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5 Vo ETA à |cos arvore; ' es lojas de|queo joven rei, talvez mais resoluto do veniente do impost : q 
Correspondeneia oito nda uxo, pecas + scope pç a se- poda Ia respeito do partido revolu onde rias combinações, substituiu um a outro cor- tado deitado. es ra, sd a 
2 | PARIZ9TDE DEZEMBRO DE 1865 guinte : 6 a que po, ora fundiu, ora evaporou; o paizcuidava, Os Bancos do Porto continuaram a susten- 
| (Du correspondente particular do «Commereio) Em 24 de dezembro, pelas 2 horas da o não e neanir Posição idefinida-o eetavel.o que jtir À repritaião fis Havia Greado: Roni 
| do Porto».) A de, um estrangeiro de distincção, joven, ejra o essencial. guro não passava de alteração geradora d'outra; ção das acções mostra que a liberdade tem 
| Po ça tada (4 snr. Fould,es-|elegantemente “vestido, apresenta-se em casa e só muito tarde é que se conseguiu viver em |maior credito que o monopolio, e que a con- 
-perado com viva impaciencia, appareceu em-jde Devisme, armeiro do passeio dos Italianos, ugar menos movediço. Até para completar o icorrencia vela mais proficuamente no bom an- 
im n5aMonitars Depois deter exposto que/e pede uma carabina de dous canos para a — O governo russo poz à disposição do janno de côrtes foi preciso que o tempo das |damento destas mstituições do que o ecco de 
0 exercicio de 1864 foi fechado com um defi-| caça do porco-montez, manifestando tambem notificar a todas as cortes da Europa a sua/ governo dos Estados Unidos um navio da sua [flores pedisse alguns dos derradeiros dias do 'uma opinião falsa registrada nos artigos de 
| “cit E'oOPitihdio:' dépois do fér manifestado | desejos de experimentar as suas balas explo- subida ao throno, Diz-se que será o principe [marinha para operar as sondagens necessarias |anno; e ainda bem que nestes se fez mais do qualquer lei. | 5 iptu 
ae erança dê e E estdbiloterdo d é quili-|siveis. - de Ligne o encarregado d'essa missão emlao estabelecimento de um cabo transatlantico, | que nos Primeiros mezes; votou-se a lei da li- — Na industria se deram phenomenos exce- 
brio no de 1865, o ministro entra no proje-| -. Devisme, pela conversação que se trava, Pariz, ni o | que uma companhia americana'trata de estabe:| berdade dos vinhos; alargaram-se as estradas pcionaes ; a exposição internacional desmen- 
éto de orçamento para 1867. Confirma um reconhece que está tratando com um verda-|. —As folhas inglezas dãoconta danotificação lecer atravez da Siberia e do estreito de Beh-| para os mercados estrangeiros; sujeitou-se O|tiu as criticas temporãs, e a timidez inimiga 
boato que algum tempo andou correndo e deiro caçador, e propõe-lhe sem ceremonia a jfeita pela França ácerca do tratado de entregatring. O ministro americano em S. Petersbur- consumo a Imposto menos irracional; e pre-|de tudo quanto é novo; realisaram-se as pre- 
que tinha sido favoravelmente acolhido, quejida a sua casa de Argenteuil para lá se faze- de criminosos, e exprimem a esse respeito no-tgo agradeceu, em nome do governo de Wa-| pararam-se muitos trabalhos que o anno de|visões dos que viam n'essa magestosa festa 
EBdo restabelecimento da amortisação. Está rem as experiencias. O desconhecido pergun- bres sentimentos. Mas mostram poucas dispo- shington,ao governo russo. Às relações entre 1866 tem de apreciar; o periodo. fechado ha poderoso estimulo para os industriaes, e va- 
O» eiibirisádo ao consálho de Estado um proje-|ta que tempo póde isso ley —Duas horas, sições para aconselhar modificações na formafos dous Estados continuam. a ser altamente| tres dias não quiz abranger em si a completa [lente iman de muitos outros bens ; varios ser- 
E CO para organisar a caixa de amortisa- responde Devisme ; partimos de Pariz às 10, [do processo nglez que tem permittido aos ma- sympathicas. approvação do novo contracto sobre O cami-tviços municipaes e particulares se melhora- 


os de crimes. A questão fica-[enal das festase dos prazeres. Além dos ins-[loso e prudente para votar ácerca delle. lficará, apezar de incompleto, como importan- 
AL DO na sio 5 rg o priamleste caso sem solução, e é ao governo da trumentos de bailes da Opera em cada sabba-| -Asnossas finanças não podiam ficar estra-| tissimo principio de trabalhos sérios e indis- 
nuirem até desapparecerem completamente.| Mas Devisme, que calcula tudo, descobre rainha que pertence examinar se este - estado Ho, nada mais se ouve. E é um triste especta-|nhas ao movimento do mercado e á influencia pensaveis a todo o paiz que deseja reformar- 
| Do Mina JRUÃ AAA AM O TSUNADE Em GUS ADO (17034 E | o almoco: é em-Ar-lde- cousas é ou não li À -| culo o d' ] al tomam | da politica: litica fa Estado: Es-lse 1 I me dia - . 

) oder-se-ha logo no primeiro anno, isto é em um obstaculo, E' á hora do almoço, eemAr- pestpusaa ou não conciliavel com os interes culo o desta orgia carnavalesca em que a poutica; a politica faz o Estado; e o Es-lse intelligentemen 


E ção sobre outras bases. Segundo o prjtéto, estamos em casa meia hora depois, e são trin- gistrados recusarem quasi sempreaentregade| . — O mundo elegante ainda não deu o si-lnho de sueste; seja o anno de 1866 cautel- ram; € o inquerito feito a tantos productos 


da divida, E” com economias que orçam porj Em quanto experimentarmos as armas, faz-se) , Tem-se notado que o tratado de entrega os devassos, as mulheres perdidas e as que vão | giram um ponto elevado, logo se. afastaram diosa à tarefa que lhe imposeram os aconte- 
as lotar a nova uma omeletta e prepara-se uma costeleta : al. de teus anglo-francez foi notificado pelo BO- caminho do abysmo. o. R : TEL | 

caixa. Pelas redueções operadas o orçamento| moço de caçadores. — Bravo ! replica o seu in- | verno imperial no momento em que 0 chefe dos). Está em Pariz o ilustre maestro Verdi. passo. E”o que indica a seguinte tabella dos [cia de governação, tem diante de si difficeis 

o “de 1867 po pa saldar-se por um|terlocutor ; aceito com a melhor vontade. -l|fenians acabava de. thegar a França. Mas| Não é, como setinha annunciado, a «Força do| preços maximose minimos da praça de Lis- problemas : a fazenda seria suficiente para a 

excedente de 92.700:000 francos, dosquaesse- - Quando se retirava depois de ter escolhi- nada tem isso de concludente, porque o de-| Destino» que elle tem a intenção de fazer re-| boa,a qual forma duran! tempt 

: p: | licto de Stephens é essencialmente politico, e| presentar em Pariz, para a inauguração da fa-| quinzenaes': 


equilibrio e 90 ões passarão ao orçamento | onde residia. —Dê-me uma penna. | lesta especie de delicto é exceptuada no tra-|mosa sala da academia imperial de musica, Mezes : +! Maximo «.'.Minimo | desde o ensino publico até á desamortisação; 
extraordinario pára” Fubdtituir 08 fundos de). Devisme ficou muito espantado quando |tado. ads º o [mas um «D. Carlos» tirado do Schiller pelos Janeiro |, [48Bjb. oro 481 oo desde a réforma das pautas até aos contractos 
amortisação que n'elle fi uram ainda para leu em um bocado de papel: «O rei de Por- “Passando á Italia, vamos achar novol|snrs. Mery e Du Locle, cuja musica elle escre-| | Ai | ni ata tese é doa 8 eoojde novas vias férreas. O commercio tem à 
1866, e formam a principal dbtação die obrasjtugal, no Grand-Hotelb. - | ministerio presidido pelo general La Marmo- verá expressamente para esse fim. Um AISO! ms, cade 10 E] 49 3p4º "50185 > |preparar-se para tirar proveito das novas leis; e 
publicas, Nota-se que o snr: Fould não fez] - —Peço perdão, senhor, por ter ousado of- |ra. Mas ouco importa à Italia o que será o| do illustre compositor conta que o achou expli- Maio. BONS o 49340, 1a industria precisa derecorrer á luz das artes e 
nenhuma allusão ao projecto de alienação das |ferecer a Vossa Magestado a minha, pobre futuro gabinete. Os ministros podem variar; | cando ao seu «groom»-a maneira Me;despodin)! ciczadanho cro0 fnbl libra cvca6O, prove aSldaa! sciencias para; competir com estranhos, e 
matas do Estado, 0 que prova-que o governo| costeleta. oO dus enbige some erisosiro «)B-QUênão varia é a politica. Um só ministro|as pessoas que fossem interromper os seusttra- AgeRiP! ado Rita ii as 0). facilitaro progresso do paiz. O povotodo tem so- 
lhe deu demão. 0 Não tenho que perdoar; aceitei o convite |será dificil de substituir; é o da fazenda, por-| balhos. igedo “Setembro - 9 do shares 48.38 bresi os encargos de socio d'esta grande socie- 

 Oorx mento extraordinario de 1867, ele- E IOANCADEI OEdIR ms o rerao -  jque afazenda é o lado fraco da Italia. Ácul- e — Se alguem tocar à campainha, dizia Ver- “ Outubro 4858 - 48318. - Idade chamada nação, que se representam em 
var-se-ha em receitas a 135.996:866 francos, O principe Napoleão está em Pariz. A|pa cabe um pouco ao povo italiano porque os[di ao criado, vai abrir e diz que estou muito|' Novembro... 4858. qo BIA o, | serviços prestados. e em aperfeiçoamentos ne- 
e em despezas a 133.558:201 francos, quan-|sua chegada moveu viva attenção. O que é| povos enganam-se, e a opinião publica está|doente. Se teimarem em querer fallar commi- di raios E PAR - (À), Icessarios ; incumbe-lhe estudar sizudamente 


tia inferior em mais de 16 milhões de francos| certo é que o primo do imperador voltou a sujeita a custosos desacertos. A Italia teria go, levas o importuno para o fumador, onde] O imposto do tabaco foi cobrado Por outratos seus proprios negocios, para conhecer q 
á das despezas extraordinarias de 1866. Quan-| Pariz para assistir ás exequias do snr. Bixio | talvez feito melhor em pensar na sua admi-|puz um manequim de pintor deitado de lado forma; os resultados foram de immudecer os que são e O que valem as propostas “de qual. 
to à divida fluctuante, faz ver o snr. Fould à quem era em extremo dedicado. O principe nistração interna e em trabalhar por conso- com as costas voltadas para quem entra. Man- agoureiros da perda do paiz. Um passo arroja-| quer governo : d'outro modo confiará do aca- 
que ella subia em janeiro ultimo a- 808 mi- Jantou nas Tulherias com o Rei de Portugal, |lidar-se. Não teria um exercito que a arrui-| das assentar 0 sugeito dizendo-lhe que estou a do, no longo caminho que vae à liberdade, te-|so e da antelligenciatalheia, o que ao enten- 
- E Ê 


des, e que está hoje em 772. A situação ex-|seu cunhado. Quanto á entrevista dos dous na, nem haveria dado a devorar a sua fazen-| dormir e assentas-te ao seu lado pedindo-lhe | ve um premio excellente. “= | dimento proprio: ; 

posta pelo ministro parece satisfactoria. Cum-|primos, ninguem pode dizer senão elles o que|da ao monstro que já tem feito mal ao orça-| que esteja calado. Ao cabo de uma hora elle/ . As tres principaes alfandegas renderam o| “ Estamos no princípio do novo anno ; oxa- 
pre esperar que se realisem as suas previsões, |se passou. Ha quem diga que a recepção dajmento das potencias europeas. perde a paciencia e retira-se dizendo que volta-| que mostra 0 seguinte quadro: | lá que, ao atravessal-o, Portugal tenha ergui- 
e que nenhum incidente da politica estrangei-| parte do imperador foi benevola; dizem ou- Os Povos queixam-se com razão do au-lrá em outra occasião. Pegas então no mane-  Égbod “o “Porto [do monumentos de telligencia, de virtudes, 
ra virá obstar a que se levem a effeito as pro-jtros que foi muito fria. No meu entender a gmento dos impostos: O mais impopular é ol quim e deitas-lo da mesma maneira rio canapé || - "Alfandega - Alfandega: Alfandega | de progresso, de liberdade. | ; 
Jectadas providencias. | es desharmonia de que tanto se tem fallado não |do direito de moendas que já foi tão acremen-| da saleta, cuja chaminé prussiana deita fumo | grande municipal do Porto Dm o 
“SO equilibrio do orçamento é um facto aus- passa de arrufos sem importancia. À politica|te reprovado ao governo pontifical. Mesmo | como um suisso, Repetes a mesma comedia Haúeiro vt SB DENAaDO Duas ado Exportação. de vinhos 
picioso; deveria ser sempre e em toda-a partejobriga a muitas considerações, e a consan- em França o Juro italiano resen'e-se de uma quando chega o sugeito; e assim por diante até AP e 781:4565448 88.959 3668 946:1853910 Em iitro TRAMA? 

» 2 regra; mas notando-se que é em geral a ex-|guinidade a direitos muito imperiosos. situação tão critica, e é certo que na praça) que impaciente por tanto esperar, cego “pelo Ab É 875:961$921 113:0903920" 249194 3740 uiro Jugar d, 


copção, e que essa excepção corre em S. Pe-| Continua-se a fallar em modificações li-|de Pariz o Santo Padre emittiria um empres-|fumo e enojado pela companhia, sahe de mi-| Maio 457:2543059 122:2093860 207:1753552 io de findaadl 
tersburgo como em Vienna, em Berlim como| beraes que breve serão levadas a cabo no timo mais facilmente e com uma taxa mais|nha casa jurando que nunca mais cá voltará e| Junho | 358:9005396 104:4013237 205:5983482 | É orto no anno que vem de findarçé 


em Madrid, como se ha-de deixar de louvar[actual regime, principalmente na suppressão [elevada do que o rei Victor Manoel. que me deixará morrer sem querer saber de Julho ar bdce tada ERAS O o a port 
o ministro' que dá em Pariz o bom exemplo| da authorisação previa para-a imprensa poli- Deu-se de mão ao projecto de casamento | mim. | Seteribeo 420:1633789  87:3193578 273:1983356| 0º E Roe 101 Cena re 
le se tornar aos principios rigorosos da con- tica, ou pelo-menos de uma parte do imposto | entre o principe Humberto e uma princesa de BEnépiCT Henry RÉvOIL. | Outubro -353:9605325 98:3313966. 185:3635398 | Mente se com PALA A E xportação 
fecção e da Eiaridaçãoo de um orçamento nor-| de sello. Diz-se que o governo quer dar assim |Leuchtenberg. Não foi possivel destruir os eo Novembro 315:4895922 93:2663567 '6s ar 

Wal am. Soo tea [uma satisfação à opinião liberal antes de sejobstaculos resultantes: de differenças de reli- Te Dezembro 250:1615641 " 90:0003000 


1 As questões de fazenda tomam hoje com [abrir o parlamento, Creio, porém,que os ven-|gião. Tracta-se agora de casar q principe |. PORTO 3 DE y ANEIRO: Total dono 3740 1.175:7885860 Ese pa 


razão um grande lugar nas geraes preoceu-l tos não correm muito favoraveis a estas dis- com uma Hohenzollern, parente do marquez si O que dá osso T 

pações. “Comprehen e-se nas regiões gover- posições,porque a imprensa entregue a si mes-| Pepolie prima do imperador Napoleão. O anno de 1865 | "vAMandega de Lo 

namentaes, como na opinião publica, que uma| ma não produziria cousa boa para o actual sys- — O consistorio do Papa, que devia veri- o ua ia icipal,, 1385860 +. o duos a 

boa situação fazendaria é a primeira condi-| tema de governo. | +» |ficar-se em 18 de dezembro, foi adiado parai Da mesma sorte que o tempo se mostrou] sidbbio “do Porto pi -4D9: 7618452 « (nos, à excepção do de 1856, foi o anno de 
ção da força e da segurança dos Estados, e| - —Na Belgica começa o novo governo, ou|8 de janeiro. N'elle serão preconisados os bis- irregular e os dias correram ora ardentes em] |, obmiwosir = Total BG5TILISSO2: 1865 aquelle em que mais se elevou a expor- 
que o equilibrio das receitas e das despezas| pelo menos parece começar, sob os mais fa-|pos A Marselha, de Vannes e de Cahors. Ha extremo, ora frigidissimos; umas vezes sol-| . - crio RE A tação, como: se vê da seguinte nota : 

d- Ed ga DOORS gera iivos o it E ET DS a ca rf Mem | dass ; sa - 2 » a q UG, qo” ar RE Sida "Pipas almudes canadas 
é um elemento de ordem politica tão necessa-| voraveis auspícios. meonoldo II tem produzi-[agora 68 bispados vagos na Italia, Pio IX tando a voz do trovão e despedindo.a furiz do O rendimento da alfandega municipal de | apno de 1856:..... GTA AT “5 
rio como o respeito ás leis e a tranquillidade|do sobre os povos o melhor effeito pelo ar de | fará então uma allocução: sobre as questões raio; outras esfusiando em “per lavaes horriso-| Lisboa não vai exacto, porque, não conhecen-| 4 1857... 28:796 46 11 
das ruas. Orçamentos 'successivos em deficit bondade natural que respira toda a sua pes-| religiosas dos diferentes Estados. nos, e lançando torrentes que devastaram P0-| do a receita de dezembro, tivemos de calcu-| » 1858... ,0.1. * 16:690 “17 T+ 
dão em fesillado novos emprestimos ou novos|soa, unida a uma rara distincção. E' um A crise monetaria em Roma está a che- voações, tambem os successos do mundo so- lar approximadamente; comtudo a differença| > ns peseenero se Va = 
impostos, e qualquer: que seja d'estes dous| principe de elevada estatura cujas feições fa-|gar ao seu fim. Os animos estão muito tran- | cial participaram de caracteres bastante fora |. insignificante para a receita geral. Nas site dei Eus cv DEDOS 1 
meios aquelle a que recorra o ingenho de um|zem lembrar as de Maria Luiza, e em quem |quillos, e apezar dos rigores da quarentena | do commum. | cifras que ahi deixamos vae incluido o-pro-| +“ 869. 00U 29:710 1 
diniatio da fazenda, o seu resultado final é parece instinctiva a benevolencia. A educa- estabelecida em terra e no mar, apparece- A politica, as finanças, e o commercio ducto da taxa sobre o tabaco. UU] S6B.: sshnba ro 34:905 - 0. 
sempre uma aggravação dos encargos dos|ção d'este soberano foi excellente, posto que|ram muitos estrangeiros. para as festas do|conservaram-se n'um estado mal definido;| Se recorremos ao orçamento de 1864-1865,| * do REC a Pinta vi 
contribuintes. Pela sua parte o snr. Fould|entregue com algum descuido nas mãos do Natal, dir-se-ia que o movimento adquirido as im— ultimo que foi approvado, encontramos as se-| Para que se avalie! a diferença eo nm 


teve a coragem de recorrer ao melhor meio, á clero. Por consegninte, não é para admirar Falla-se de novo emprestimo por conta peilia, mas que marchavam como quem vai guintes verbas: ve entre a exportação de 1864 e 1865 com 


economia, e deve-se-lhe dar agradecimentos que bebesse em suas inspirações, no dia da/do governo romano que se está negociando/em grande incerteza do que encontrará no fim fand nde de Lisboa - 3.163:2665906 Ei ei HOR 
por ter recorrido a elle e por procurar redu-|sua exaltação ao throno, aquelle excellente| com uma importante casa bancaria franceza. | da arado q na ; gases, 1.148:8365444 EE aÃ a aa e ay ani es Es 
zir os encargos dos contribuintes em lugar | discurso tão claro, tão discreto e tão firme, | Apezar de se terem opposto ao principio gra- Não é preciso ir além do nosso paiz para » | do Porto o 2833:2058875 Pier q 8 fra ea dep isso da 

- de augmental-os. + [ºm quearazãoe o sentimento dos belgas não | ves embaraços 4 conclusão d'este negocio, |encontrar symptomas d'essa espécie de doen-| Imposto do tabaco 1.921:0005000 [no qual despresamos as fracções E 
- A questão do jardim de Luxemburgo | encontraram uma palavra fora de proposito. |espera-se chegar breve a uma solução satig- ça. O principio do anno de 1865 appareceu Total  8.666:3093295 te a 
ainda não terminou nem parece estar para| Esperava-se este noviciado com alguma in-|factoria. com bulcões na atmosphera politica; annun- = ===——— “Pipas Pipas 
isso. O imperador foi ao Luxemburgo e per-| quietação, e Leopoldo II sahiu d'elle trium-| Tambem se assegura que as negociações| ciavam-se contendas parlamentares, intrigas Temos a notar que a fiscalisação custava|Australia . .......0.. a dm 
correu o terreno para conhecer a situação elphante. para obter da administração pontifical o tran- de gabinete, luctas entre os soldados e os che-[ao contracto do tabaco 120 contos de reis; mas| p Pe 1864 não houve exportação. B:881 3:06 
estudar a questão, sobretudo depois das ob-| Quanto á saude do novo rei belga, é ver-|sito das cartas e impressos em condições con-| fes, movimento dissolvente em diversos gru-ja nova forma do imposto veio dar ao thesouro| — Differença para menos 250 pipas, 
Jecções que tem sido feitas. E” provavel que, | dade que tem sido fraca, mas agora que tem | venientes, atravez do territorio romano,foram pos. Logo depois vieram as claras provas de|não só a receita que se cobra na entrada deste) Canadá. ..... Ra O ip 415 92992 
apezar de todos os boatos relativos a uma/30annos de idade, apresenta boas disposições | de novo abertas, e que d'esta vez, sem as que o malia já em profunda lavra; a indisci- genero, mas tambem a da concessão de licen-| Diferença para menos 193 pipas. 
sonegação provavel do famoso decreto, ainda/e deixará de mover inquietações. . , .. | vantagens pedidas ao principio, póde entre- plina manifestou-se; desunirarn-se os elemen-| ças. | Cidades, anoaticaa, indo ada 620 554 
não se tomasse nenhuma resolução definitiva, |... Commenta-se de diversos modos a-demis- |tanto estabelecer-se um acordo sobre bases tos; formaram novos corpos as parcellas sol-! . Esta ultima parte opera em sentido con- | Dinamarca K E UBE arm p 5 CT 9% 
nem se tome antes Erter produzido o seulsão do ministerio belga. Segundo alguns olaceitaveis. | tas pelo temporal politico, trario d'aquella; uma dá; a outra. diminue o Difierença para mais 189 pipas. | 

“ effeitoa visita do imperador. = -y .y. | DOVÓTei pênde para uma politica menos ex-|  — Na viagem do imperador da Austria 4 Largo foi o periodo, em que dominaram | rendimento; de sorte que a resultante não po- | Estados-Unidos . , 4.4 409 

* O lucto pela morte do soberano belga|clusiva e mais conservadora do que seu pai,| Hungria, o acolhimento enthusiastico que lá/as calamidades da tribuna, e as afilicções dol|de ser muito importante pára, milhares de pus aa para mais 278 pipas. bn 

obstou a que o imperador e a imperatriz rece-| Como tivesse exposto esta politicaem conse-|receben ha-de fazer que não insista em uma paiz; eram abertas as portas do parlamento; | contos de reis. Diferença Pira mais 97 pipas | 
bessem nas Tulherias com todo o ceremonial lho; diz-se que muitos membros apresentaram | phantasia perniciosa aos interesses dos seus | estavam em assemblea os mandatarios popu- Confrontandoa receita efectiva com a or-| Gibraltar . PA, Pp ge SM 
do costume os soberanos de Portugal. El-Jobjecções em consequencia das quaes se ma-| povos. lares; e comtudo nenhuma lei se fazia, nenhu-| cada, pequenissima differença apparece. Vê-| Em 1865 não houve exportação. 
Rei D. Luiz limitou aqui os seus divertimentos | nifestou a crise. Todavia os membros do ga- — Em Athenas, a revolução palaciana, de | ma reforma se gerava da discussão; assim pas-|se porém que se não fosse o augmento pro- Gran-Bretanha . ... - 29:942 83:492 


Diferença pára mais 3 :550 pipas. 
9 J é PEDI Sase | Hespanha, . 8a uThaR seas a nie 
(1) Juro pago até ao fim do 1.º sementré de Em 1865 a exportação foi menos de uma pipa, 
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a visitar a cidade e os theatros. de musica, e| binete conservam as suas pastas até nova or-| que em outra carta fallei, está emfim levada ao sou a maior parte do anno; iam-se volvendo 
ua augusta esposa a passear incognito com| dem. De mais, espera-se que os sentimentosel cabo. A pedido das camaras e do Povo, O con-los dias, e cada aurora em que o espirito pu- 


. - | - * ota! - : - - o . o 1865. 
sita irmã a princeza Clotilde. El-Rei visitoulas intenções de Leopoldo II se traduzam por |de de Sponneck, conselheiro do rei Jorge, que |blico pozera esperança, vinha significando de- MixNo dao Hollanda. seis q cvs 
qe e ad dy ade = . . “w o , ” a E = = . .,. o lt d d + ' - 
Rossini-e Verdi. Passeou nos passeios publi-| qualquer acto official. O que parece, certo é | foi causa de tantas desordens em Athenas, re- cepções; a chimica applicada ás artes politi-|48 12 ) 48 Já. O ta do anno a cotação era de eso para menos 14 pipas. E A 


— - 7 
A SEPULTURA DE FERRO olhos castanhos e feições de rara pureza de fór- julgavam-me innocente, isto é, quasi idiota; as[a minha obra com desalento, e contorcia oslem um canto, com a mão no bolso, acariciando Meus irmãos e minhas irmãs escutavam cu- 
e 7 red: E » mas. | 
o, 


À as. Mas a pobre creança não sabia fallar. outras creanças da aldeia tinham medo do pe- braços com despeito é dor. aminha obra prima e embebido em doces pen-|riosamente o que dizia aquella senhora. . 
| | o PER Quando tinha apenas alguns mezes, cabira do queno asselvajado da «Casa de agua» e cha-| Meu pai, quando eu lhe mostrava as minhas | samentos. Eu tinha-me posto em pé e ficára como to- 
ARear e remsier-e e» berço com .a cabeça para baixo. Tinha tido mavam-me doudo. aê terror ça A figuras de 'madeira, encolhia os hombros com Meu pai tinha ido 4 cidade tratar dos seuS|mado de um accesso de immobilidade na pre- 
Henrique Conscience didi dar is Dia tempo luctára com| Apesar de Aua, bot, creança, doia-me de- triste compaixão. cada vaidade que lhe negocios; minha mãi, meus irmãos e minhas ir- sença da menina. (Os meus membros tremiam, 
| | | E ge a E 'arece E oi o esse accidente que| véras o ser assim ás conhecido por todos. parecia ver-me colher os meus ercnteiroa ér- Imãs estavam em casa, e fallavam do dono dalós'meuis olhos brilhavam de admiração, o meu 
(Continuado do n.º 299) a lingua toi presa de paralysia, porque, posto Quando, apascentando as nossas vaccas, pas-| diculos esboçosafiligia-o como se lhe désse mais propriedade que traziamos de renda. Tinham coração batia com violencia, e, pela primeira 
e. que não podesse articular um som distincto, |sava dias inteiros assentado, sósinho, na mar-| uma razão para duvidar da lucidez da minha ouvido dizer que elle comprára o castelo de | vez na minha vida, o abalo interior que ma 
BEL eresrusetaços não cispaa de ouvir orar bem, gem do prado, pé E a ás vezes Chorar intelligencia. | | ne ga É Bodeghem e que n'esse mesmo dia fôra & al. agitava não se manifestou por asperos Ps 
pia manqueiro era meu pai; a creança mu- amargamente por horas'e horas; porque eu Quanto a mim,'satisfei cava se minhal deja em bella carruagem ver a suanova pro- À apparição de um anjo, como eu-podia 
A um quarto de legua d'aqui, ao pé dejda era:eu. - [não podia fallar, e as outras creanças, com |mii désse algumas vezes um sorriso ao meu priedade. concebel-o segundo as descripções de minha 
crystalino ribeiro, ha uma pequenina herdade, Meu pai amava-me e de todo o coração |quem tanto quizera brincar, escarneciame fu- trabalho, se minhas irmãs se divertissem brin- ne as Ti nã teria movid À funda 
Chamada” PA ENE Hasti inh te. A” E : . ! Minha mãi fallava em voz baixa para não | Mét, não me teria movido mais profundamen- 
chamada a «Casa de agua», cercada de bou-|lastimava a minha sorte. À 's vezes, quando eu | giam de mim por causa do meu mal. Sentia-me | cando com as minhas figuras e se nenhum dos q tenção do : je te; porque um anjo não podia ser mais bello 
| gas e prados. - calado lhe fazia companhia junto da meza do com forças para provar que não merecia ó nó-| meus dous irmãos, que tinham mais idade do|“ºSP 1 Bi Ta s 9 RAE Parti RREO) E dé que era a mens olhos aquella creança. Fron- 
Era habitada, ha cincoenta annos por mes-| trabalho, deixava elle a obra e punha em mim me de doudo; tinha ancia de amisade e mesmo ue eu, as soubesse fazer tão bem feitas; que She ou havia de estar calado e immovel ou|. . . 
: E Ho ches ção a =, E 101q cds dar berros como um endemoninhado te e faces eram brancas e lisas como alabastro; 
re Wolvenaer, tamanqueiro conhecido doslum olhar profun O cheio de compaixão e tris- de estima, e havia talvez em mim uma especie Um dia tinha eu trabalhado com affogo,des- R os labios frescós e vermelhos como folhas a IE 
ercadores da cidade pelo lindo calçado de|teza. Eu então abraçava-o com reconhecimen- de orgulho que me movia desejos de distinguir-| de pela manhã até muito-depois' do meio dia, a Quando minha mãi estava mais entretida sa; os olhos azues e profundos como o anilado 
wadeira que sabia lavrar. A sua profissão ren-|to e tratava por.gestos de o consolar do aspe-ime por alguma qualidade. imitar a figura do nosso abbade que morreu. | com essã importantenoticia, abriu-se derepen- do dé laro dia d ão. De redor do oval 
“adh a ae: 7. AS : - d tura. M 1 d ;  gerdos E : - a h . E o ceu em claro dia de verão. De redor doov 
| 8508» COM 0 suor do seu rosto, o suficiente | cto da minha desventura. as, em lugar de N'esta confusa aspiração do meu espirito | Quando ólho hoje para esse miseravel ensaio, jte a porta e uma senhora ricamente vestida 


| Ê E E z - regular do seu lindo rosto, os cabellos louros 
- Ta 0€COrTer às necessidades de numerósa fa-| suavisar-lhe as maguas, o que qua Ri talvez alguem achasse a razão do trabalho sin-| córaria de vergonha se a elle não se prendesse | entrou em nossa casa, tendo pelamão uma me- ami Som e macios cahiam spa fartos.anneis Tra 
: ” or ue n = a? n .“ + . “+ “: ese - - “<<. az á o a ” - es = e . : . k : : . 

lia; p que não menos de seis filhos e|lhija das minhas meiguices era tazel-o chorar. |gular que de continuo me occupava. Nunca/uma recordação preciosa e santa para mim.Mas jnina- que tinha-apenas um anno «menos do java de seda e de setim. Tinha um colar de co- 


Sc a dora a siera Com - ça Ra nes ss E pira o sem levar commigo ideia então pareceu-me tão semelhante, que fiquei | que eu. | “ral, pulseires de ouro e calçado de côr verme- 
| peque-| para faltar, mas elle ouvia aper ocadimhos de salgueiro, em que me applicava| doudo de alegria, e em quanto levava as vac- Era a mulher do nosso senhorio e conheciallha 

Pporção de terra e sua mulher se dava com nha'garganta gritos roucos e agudos, sons|a entalhar com uma navalha figuras de ani-l cas para o curral, tirei do bolso, pelo menos muito bem minha 'mãi por ter recebido della| Tudo rielia 206 nmoA io 
 aSluidade 'aos trabalhos campestres, havialina rticulados que lhe laceravam a alma. De-|maes e de gente, e não raras vezes ficava ab-| cem vezes, a informe figura para admiral-a. muitas vezes o preço do arrendamento. Porladmiracão crescente mesmo a sua pallidez & 
Tãasa do tamanqueiro certo viver commodo, mais, como todos os mudos, era de extrema |sorto no meu trabalho desde pela manhã até 4 Que o corpo eo vestuario se parecessem mais | esta razão poz-se a fallar com ella familiar-| sua delsida de saúde pouco vigorosa por- 
a Ja: es sensibilidade, e quaesquer gestos ou movimen- noute, coberta a testa de suor. Se chegava, se-|ou menos-com os do abbade, pouco cuidado me mente ácérca da casa de campo quê sermari-| gue mesmo ces olizadéca pesa an 
em duvida fôra completamente feliz o la-ltos para exprimir o que pensava ou o que sen-| gundo a minha ideia, a tirar da madeira uma! dava isso; mas tinha-lhe imitado facilmente o do acabava de comprar acrescentando que ! acreatura superior,de essencia infinitamen- 

50 artista se não lhe houvesse escurecido | tia eram violentos e exagerados como os de um figura mais ou menos parecida com 'o que eu chapéu de tres bicos, e isso pelo menos reco-| desde então teria muitas Obeghigas na E hor ig 4 o obtidas e gordas crean 
> Nsonte uma causa continua .de ic At EE Sa queria representar, saltava, dansava e ria co- nhecia-se logo á primeira vista. quadra do anno, der vér'as pessoas úfde ti-| da-nossa h das sas 
a 98 seus seis filhos, rapaz de onze annos, Occorria muitas vezes a meus paes se me te-/mo se tivera alcançado uma victoria; mas se, Receiando que minhas irmãs quizessem |nham arrendadas as herdades que osnr. Pave-|. - | 
e notavel por extraordinária belleza. ria transtornado o cerebro o accidente de que apesar dos meus esforços, a minha navalha não | brincar com a minha figura nova, escondi-a e lyn, seu marido, possuia por aquelles arredo- , 


pretos annelados, vivissimos ey fôra victima; meus irmãos e minhas irmãs figurava uma cousa ageitada, deixava cahir | não a mostrei em casa aninguem. Assentei-me res, 


— am ums 


| (Continia) 
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Diferença para mais 71 pipas. 


Nova Escossia +... + ato . 246 
Diferença para menos 210 pipas. 0 a 
Reino epossessões . « «*.** 266 287 
Differença para mais 21 pipas. e. FA 
RR Do po mma im 83 Oh] 
Diflerença para menós 60 pipas. ; 
Suecia e Noruega + «cv 190 185 
Differença para menos pipas. | 
Terra Nova es OR ira BD 


Diferença para menos 18 pipas. 
PARTE OFFICIAL 
| —— 


Symnopse da parte oficial do Diario de 
Lisboa n.º 296 de 30 de dezembro 
MINISTERIO DO REINO 
Programa da sessão real'da abertura das cor- 
te 


le janeiro de 1 ad | 
— Despachos por decretos de 28 de dezembro, 
para a instrucção publica. | 
—* — Decreto mandando abrir no ministerio da fa- 
gzenda, 5 favor do do reino, um eredito extraordina- 
rio pela quantia de 12:0008000 para despezas extra- 
ordinarias de-saude publica no corrente anno econo- 
mico de 1865-1866. | 
MINISTERIO DOS WEGÓCIOS ECOLESIASTICOS E DK JUSTIÇA 
Despachos cifectuados por decretos de 21 de des, 
zembro. Enc 


— Noticia de que está a concurso o provimento 


de diversas igrejas parochiaes, 
| MINISTÉRIO DA FAZENDA | 
Carta de lei authorisando o governo não 'kó a 
rorogar até 31) de junho de 1867 os prasos estabe- 
ecidos para & troca e giro das moedas antigas man, 


dadas retirar da circulação, mas tambem a fazer cu-| 


nhar até 4 quantia de 300:0004000 em novas moe-| 


das de prata. 
E 


NOTICIÁRIO 


viagem de SS.HM.—Como comple- 
mento das noticias que, temos dado da viagem 


que 85. MM.yem de effectuar ao estrangeiro, | 


vamos extrahir das folhas hespanholas as que 


sereferem á curta visita que fizeram aos sobera- 


nos do yisinho, reino. Por ellas se. verá quão 
sympathico foi o acolhimento queos nossos reis 
tiveram da familia real hespanhola e do poyo 


madrileno. . 


assim ART «pela: «Correspondencia de 
Espaiia» do dia 28: | 


arâm hoje ao meio dia SS. MM. o Rei de 


s geraes ordinarias, que ba-de ter lugar no dia 2) 


do. 1 


Portugal, que receheum n'est 

honrada nõssa Fainha e da nação hespanho- 
la. Sentimos comtudo que o estado de saude da nossa 
augusta soberana, o luto que aflige hoje os monar- 
chas de Portngal e aquasi todas as cortes da Euro- 
pa, e a necessidade ale tem o Rei D.Luiz 1 de achar- 
se em Lisboa para. a abertura das Cortes, depois 
de tão prolongada ausencia, não permittam que se 
demorem em Madrid. Esperamos confiadamente que, 


proximas a unir-se pelo caminho de ferro entre Ma-| 


drid e Lisboa, as duas nações peninsulares, esta cur- 


Ita entrevista dos seus soberanos ha-de ser unica-| 


mente o prologo de visitas mais demoradas que as] 
| familias reaes de Hespanha e. Portugal effectuarão. 
|em ambas as povoações. Se factos d'esta classe fo- 
| ram sempre festejados por nós, poucas visitas régias 
poderiam merecer mais a nossa sympathia que à 
dos monarchas de Hespanha e Portugal. 

Não temos occultado nunca o prazer com que, 
teriamos-visto estreitadas as intimas relações 
dous povos, e facilitada talvez a sua missão num 
futuro mais of menos proximo, em virtude de enla- 

| ces naturaes, entre as duas dynastias que represen- 
tam ao mesmo tempo as suas tradições de gloria e 
as liberdades dos seus povos. A Providencia collo- 
cando nos tlironios de Hespanha e Portugal Isabel TI 


e D, Maria da Gloria e concedendo-lhes mais tarde | 


uma successão que consolidaya a dynastia de uma e 
outra nação tinha feito , possivel, não obstante, estes 
mutuos enlaces, que à impressão de nossos homens 
de estado affastou dos horisontes da paíria. 

Porém no nosso seculo ha ainda alguma cousa 
mais importante que os enlaces dos principes e mais | 
fecundo que a unidade prematura, e talvez pouco 
preparada de dous grandes Imperios. 

O mais fecundo, mis transcendente e mais pra- 


tico nossa vista, é a alliança intima dos povose a | 


sua unificação, dentro. da independencia, graças a 


|um systema de relações encaminhadas a destruir 


fronteiras artificiaes é a desenyolver poderosamente 
todos os interesses que constituem a prosperidade 
das nações. | | 
Sob este ponto de vista acolhemos com viva sa- 
tisfação a-visita dos jovens soberanos a Madrid, a 
recepção cordeal que encontraram na nossa rainha é 
na capital da monaréhia, e não julgamos estar illu- 
didos esperandosque este suecesso, seguido de dutros 
semelhantes, ha-de facilitar grandemente a adopção 
pelos governos e pelas camaras das duas nações, de 
tudo quanto contribua para a sua prosperidade e 
ventura. | 2 E 5! 
“Grande gala.—Foi ante-hontem dia 
[de grande gala por-ser o primeiro do anno, 
e pelo regresso de-SS. MM. ao paiz. -Hou- 
ve as demonstrações do “estylo. Os edifícios 
publicos estiveram embandeirados. 
| Atropa vestiu de grande uniforme e à 
noite, ao rocolher, foram tocar as-músicas à 


sd b 


porta do quartel general, donde partiram Inova eleição dos 30 delegados da Caixa de |ção do palacio cedeu generosamente os seus] 
vos Qua edito, que juntos 4os:30 da Associação In=| espaçosos salões, tomam parte os principaes| 
nar dci] Foihontem,em | ustrial Portuense, fazem à assemblea' geral] artistas que se acham n esta cidade. Promette] 
sessão publica ao meio dia, a tomada de: posse fila Caixa de Credito e Socçorros Mutuos da | por este motivo ser uma festa digna das que 


tocando até ás portas dos respectivos quarteis. 
| Camara municipal. 


omentos a affectuosa | 


os k 
ra 0 thesouro do tabaco despachado na alfande-[cios da Sociedade no corrente anno de 1866. |] 
A nova direcção fica composta dos se- 


L) 


da 


- 
a = 


producto, teem xindo muitos esclarecimentos js 
dos administradores do concelho e governa-!, 
dores Bivis, solicitados por aquelle grupo. | | | | 
O conselho de; presidentes resolveu tam- Seeretario— Eduardo da Costa Santos 
bem no domingo que a medalha collectiva de] | Thesoureiro — Bernardino Rebello da 5 
honra proposta para o districto do Porto,fosse | Basto. | 
substituida por quatro medalhas de honra | Sub-direcção 
para as quatro fabricas de fiação, da rua 24) | Presidente — Antonio Joaquim Soares de 
de agosto, Vizella, Crestuma e Balsa. | Mattos Guimarães ; 
Rendimento do tabaco. —No mez| - Secretario — Francisco Osorio de Carva- 
'de dezembro ultimo o rendimento do tabaco |lho Guedes 
na alfandega d'esta cidade foi de 4:2655445|] | Thesoureiro —João Luiz Gonçalves. 
réis, sendo £:1619400 réis proveniente dos di-. Sociedade Terpsichore. Reu- 
reitos e 1045045 réis dos 5/6 dos emolumen-|niu-se no domingo a assemblea geral da So- 
tos. ciedade Terpsichore para proceder à eleição 
to pa-| da direcção que tem de administrar os nego- 


À eleição xecahiu nos seguintes snrs.a, 
“y Me Direcção - 
Presidente —Francisco Caetano de Mello 


da 


Em todo o anno de 1865, o rendimen 


ga do Porto foi de 53:2675741 réis, sendo: 


Direitos... .......0.... 51:96085694 guintes snrs.: 
5/6 dos emolumentos. ... 1:2995047 Elfectivos 
— —— — Presidente — José Pereira Cardoso Ju- 
Total...... 53:2675741 |nior | 


Na alfandega de Lisboa o despacho do | ' Vice-presidente—Lourenço José de Olh- 

tabaco no anno de 1865 produziu réis|veira Basto | | | 

2.479:9225448, sendo 2.419:4398845 pro- Secretario — Henri 

veniente dos direitos e 60:4825603 dos 5/6 | Monteiro 

dos emolumentos. | | Thesoureiro—dJosé Antunes Braga. 
Veio assim a produzir o despacho do ta-| 

baco nas duas alfandegas no anno de 1865 a| João Luiz Gonçalves, José Francisco da Cos- 

clevada cifra de 2.533:1905189 réis. - Ita Gomes Junior, Joaquim Antonio de Mou- 
Vinda ao Porto.—No domingo veio |ra Soeiro. | | 

muita gente de Lisboa ao Porto em consequen- Substitutos 

cia de terem sido reduzidos os preços nos com-| ' Presidente— Antonio Jeronymo Grillo Ju- 

boyos do caminho de ferro para uma viagem |nior | 

entre as duas cidades. Vice-presidente — Antonio José Barbosa 
Nas Devezas não chegaram os carros para|, 'Secretario— Manoel de Pinho Teixeira 

o transporte de tantos passageiros, o que fez|. 

| que grande numero d'elles viesse a pé. Era — Directores—José Pinto de Souza Peixo- 

tal a quantidade de povo que se via pelas ruas|to, José d'Assumpção Souza Oliveira, José 


que de Vasconcellos 


| 


do transito, pouco depois da chegada do com-| Joaquim da Costa Guimaries, Gaspar José| 


boyo, que fazia lembrar um dia de romaria. (Gomes Braga. | 

Tanto no domingo comona segunda-fera| Concerto. — A'manhã, quinta-feira, 
a exposição internacional esteve bastante con- r 
corrida, acrestendo 4 concorrencia ordinaria |conce 
a da gente que no domingo viera de Lisboa |do monumênto que os artistas portuenses eri- 
mo trem de recreio. api |gem na praça da Batalha em memoria do cho- 
Caixa de Credito. —Reuniram-=se|rado Monarcha o Senhor D. Pedro V. 
mo domingo os socios do Monte Pio para a| “ N'este concerto, para o qual a digna direc- 


| 
| 


alli se teem dado e maiormente do fim a que é 


ge 


tra 


Directores—Dominsos Alves d'Almeida,| 
É] | 


Thesoureiro — Manoel Franeisco Moreda.| 


enlisa-se no Palácio de Crystal um grande 
ado gs E” SM | 
rto, cujo producto reverte em benefiçio| 


”, 


= 


dO ao 


PMES 2 sê 
idar algumas recitas no nosso theatro, depois 
eral limpeza em tudo o que era precioso &/ de- terem acabado as escripturas que os ligam 
de faeil transporte. Hoje podemos acrescentar á mpreza do theatro lyrico da capital: | 
que, “Engndo wmnagigaané sto mandada para à A" D issera-se primeiro que além d'estes dis- 
respectiva regedoria, faltam ao snr. Oliveira eitin | artistas viriam tambem ao Porto os 
Castro, entre outros objectos, os seguintes: | SnES. Squarcia é Junca, que fazem parte da 
Vinte e seis relogios de prata e oito de ou-| «troupe» lyrica de S. Carlos, porém n esta 
ro; trinta e seis colhéres de prata, algumas das| parte, infelizmente, não se realisa o boato, 
quaes eram douradas; um par de castiçaes de | Ainda assim, 


os frequentadores de S. João lu-- 
prata; uma barquinha'com espevitadeira do | crarão muito com a vinda só de artistas tão no- 
mesmo metal; tres escrevaninhas; um 


quadro taveis como são a Volpini e Mongini. 
de filagrana com o retrato de El-Rei o Senhor | 


— No domingo Já chegou o baixo Lari, 
|D. Luiz; vinte alfinetes de prata; seis pulseiras | que. a -empreza tinha escripturado ultimamen- 
do mesmo metal; uma cafeteira; dous rewol- | te. Segundo o annuncio que publicamos no 
vers; um castão de-ouro com gravura; 499500 [lugar respectivo, 


estreiar-se-ha na proxima 
réis em ouro e algumas moedas miudas de | sexta-feira, na opera «Linda de Chamounix». 
prata. O tenor 


Botiardi,que igualmente foi escri- 
Os ladrões, que ainda podiam levar 


mais | pturado para; cantar no nosso theatro, tam- 
alguma cousa, porque não dormia ninguem em | bem deve chegar deatro de pouco tempo, pois 
| casa, contentaram-se, porém, com o que fica | partiu de Milão em direcção a esta cidade no 
apontado e outros objectos de ouro, e deixa- dia 28 de dezembro findo.. nt 
ram ficar nas vidraças correntes de metal de Factos diversos 
pouco preço 'e outros objectos de somenos im- | 
E ema : CAE dad se snr. marquez de Salamanca, acompanhado 
policia continua em indagações, MAS! dos snrs. conde Daru, Goudchaux, director 
ainda não nos consta que descobrisse alguma | cm chefe dos caminhos de ferro, e de varias 
Beit ca | j ; outras pessoas, indo hospedar-se no Grande 
Concertos populares. —Realisou-| ria] de Pariz. ida 
|seno domingo'o 11.º concerto no Palacio de| * — Constando que Sactual resedor da fre- 
| - | “A . dm | = ii Ent =| to 
Orystal, senna ep gp de Wlicado 'guezia de Cedofeita, o snr. João Joaquim de 
ESA qi e ta tapa as ci º| Faria Teives, não queria continuar a exercer 
Di DA a ERES o a) este cargo, que por espaço de seis annos tem 
“e dn O AO o 277 aê E “servido com honradez e a contento de todos, 
attenção á noite agreste que esteve pode-Se |. habitantes da mesma freguezia dirigiram 
dizer muito soffrivel. Nºaquelle immenso es-|  enr governador civil uma representação 
| RR ata í ei ada a Fr “A Edá di Y , 
| Deca é Saem sn — | que foi entregue a s. exc,* na sexta-feira, a 
ss bi Ea ed ei CPre| fim de que não lhe seja concedida a exonera- 
E Dee deita expostos, que couberam 405! «jo, O snr. Teives pelo seu zelo, e maneiras 
numeros seguintes: | 4 RIO FEM TDSS Jos EaD sbis Lira didi 
7 R em sabido grangear a estima dos: seus conci- 
N.º 32868-—Uma caixa para charutos. : Srangear a, es AnIA GOES ECUE, GO 
N.º 32423— Um saecco de costura ED fia | 
se ips o quetão dignamente t 
N.º 32848 — Uma charuteira de couro ver- Ga MEGAS q E INUÇOO 


Blores,«dissemos que os ladrões tinham feito 


e 


em exercido. 


Chegou nã segunda-feira a esta cidade Cm 


dadãos e para sentir seria que deixasse o carõ»s 


— Por despacho de 19 de dezembro foi 


melho. - Ê “concedida licença de 20 dias ao snr. ui i 
Siro a ER Mão = “a | ça de 20 dias ao snr, juiz de di- 
N.º 32 94 —Um relogio, doi feito cid de reito da comarca de Villa do Conde, Augusto, 
madeira. de Abreu Castello Branco. S. exo.* já sahiu 


 Representação.— Hontem á noite as 
portas do collegio de Nossa Senhora da La- 
pa abriram-se a um certo numero dé familias 
que haviam sido“convidadas para assistir a 
uma representação theatral dada pelos'colle- 
giaes, OO 
Os jovens actores revelaram m'este diverti- 
mento infantil felizes disposições para à sce- 


da nova camara municipal, acto a“que-assis-| Associação Industrial Portúense. 


x] 


d'aquella comarca a gosar dessa licença, e, 
por certo, não voltará áquella villa, pois: cons- 
taque já se acha promovido á 1.º classe, « 
| vai em commissão para; à procuradoria regia 
de Lisboa, sendo,o snr. Forjaz promovido a 
juiz da Relação. Para Villa do Conde tam- 
bem consta que vai ser transferido o snr. Fa- 
a Regras, actual juiz de direito de Celorico 


] 
á 


pe tari onte gar à e O eta te dei 7 A | “À sessão primeipiou no domingo e termi- dedicada. Torna-se tão necessario 0 acabamen- na, e fizeram correr rapidas aos convidados, de Basto 
viagem com os m narehas lusitanos, (0, hora ER a GR e d -|nou hontem pelas à horas da'tarde, | to da memoria que ao chorado Rei elevam os|pela boa escolha e execução das peças as ho-| ; a JSD 6 
—  Vinham tambem com SS. MM. os personagens iriça 1 E po Era o estao e did 21 Os 30 socios mais votados foram os seguin-| artistas portuenses, e está mesmo tantona yon-|ras que passaram em tão civilisadora é inno-| ” PARTE COHHERCIAL 
que tinham ido recebel-os em Avila, e o governador municipa A obras que ii gieditas, e sá 1ãas tes SnPSs. | | “o tade dos portitenses ver coneluido 0 padrão de rente E trad ção. [a oq! q O P pano AR Eai od MME ERR x Ê AL o, 
civiljo sur: duque de Sesto e o sur. Onata, que par-/e as que estão em construcção. No relatorio fal-| | Vicenté Ferreira Pacheco amor quea cidade HiCta considera O GRAdO! | ua OD ogia E: om chevado audl-m ema ANO SO a nes | | 
tiram hontem ú noute para o Escurial. y | la-séda exposição internacionalcom mereéidos|| Bernardo Francisco Jorge | era Ginh Luiz I o e Theatro Iyrico.—Verifica-se em par- gas Alfandega do Porto 
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bi tyos | sta manhã, demoraram-se 9 tempo sufh- | Isitas feitas at cid d ” Ss i ti 1 À =I7 José Barboza de Madareira mos concorrerão âmanhã, numerosos, À gozar certa nsistencia. da vinda 20 Porto x para da- | “2 de janéiro au. PR. detidas É es Waca a 8:4023835 
ciente para onvir missa e VABERS, Mind AU E e Do mp Sc po Ag Eproata |” "José Pereira de Lonreiro do concerto que se lhes offerece no magmifico| am aleumas DS DO ad SR UA tos fina all, mê O 3525 mess ç 
bg io das RR cincoen- des, pela princeza do Brazil e sen augusto es-| * Lourenço José de Oliveira Basto Rel palaci à da maidastras? 20 O 2 rem o Me fa do E del; E E (Despachos de export 
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tenção a Madrid. JSS as Ve ii DEDASTÃO: || Constantino de Souza Ferreira . |tamentarias.— Falleceu na segunda-feira) '"Gabemos que o snr. Paecini escripturou RIO DE JANEIRO — Na galera. Tentadora 
Na estação d'esta fai dia S. M. o rei D. Tambem falla “do monumento levantado à | Somingos Mandel Rodrigues “Já noute o snr: José de Souza (oracao | PR que 08) E ini escripturou |, B. Ramos, 267 litros de vinho. PS ngE 
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militares da sua casa, o capitão general djeste dis- 
tricto, o alcaido-oorregedor é a guns outros persona- 
gens, varios membros do conselho de administração 
a emprezw do“caminho de fervos Esta tinha decora- 
do convenientemente uma sala para o caso de que 
os reis quizessem descançar, e adornado com poltro- 
18, afuirias e grandesvazos o vestíbulo, no qual 


lgum pelotão de alabardeiros. + 0. 
La 8e 
as bonrã E? 


Piquete de cavalleria p azer 
T pa co PASAS É 7 

“É “Ro chbnto trem real, S. Mo 
do'eapitão general; 


| 


q Bh 
? 


Rainha, que vesti 
foi com os 


Ta/é Jóvér 
um pg vã 


minho apoiada no seu braços. NE CGUTS CA 4 gRQUI 
Os tres monarehas subiram ao coche da casa 


renl que os espersva, levando a Rainha nos braços 
seu filo, que é um meifino formosissimo, inda mais 
louro que seis paos, pois temo cabello quasi alvo. 
& Rainha Pia éde uma estatura mais alta que bai- 

uta esbelta, rosto sympathico, ólhar 'suave, 


e de fi 
cabello loura e conjunto elegante. Trajava de pre-| 


to tom umã capa de vellndo, O Rei .D.-Luiz é tam- 
bem de figura muito sympathica e vestia fraque. . 


— Entre 4/concorrência de curiosas que esperavam 
na estação achavam-seimuitos, progressistas, dire- 
ctor da «Soberania Nicional:, o da «Democracia, e 


adactores das: «Novedades». IP provavel 


los nossos reis, cd a 


mente 


ES TEL) 
emprenen- 


luho da 


gu = 

anham-os até Navalcarnero 6 

adridas 

te fim à corte, ir 

de é de erêr que 
Caceres, 

Dese 


de Toledo. 


ê 


lgumas p 


mesm 


monurçhas; até da pr 
perfeitamente 6 portuguez é portan 4 
nhia será suimmamente agradavel os 


+ O'snr. Pinto de Soveral 'vaircom SS: MM até! 


Lisboa, , HAI OR LE sh QESULBOS F. 
Acerca da entrevista dos soberanos. dos 
dous. paises visinhos escreve: a mesma folha 
anadrilena o seguinte; (iene 
ssrodahemanda una fnaneira, duthentica que à êm- 
trevista entre os nossos reis e os dé Portugal foi o 
mais cordenl e affectnosa possivel, e que mutuamen- 
te conservaria della agradaveis e indeleveis retor- 


4 


ce, á nossa augusta soberana, que dous motivos prin- 
“ cipaes o trouxeram à estr'corte:'d primeiro dar uma 


pública demonstração de estima e afecto à rainha e. 
ana real familia; o segundo protestar d'esse modo 


Soniça pabalasio projectos. em que não tem parte al” 
guma é que condemma energica o sev-Caméntel “| 
Semelhante procedimenjo é tão nobre como de 
licado e'corresponde & altuideia quetinhamos for- 
mad; do excelao principe, o qual não 49 limiton a Ãg: 
so só, mas até acrescentou que teria prolongado mais 
a sua estada em Madrid, sé nÃE fossb o receio dear 
essa a manifestações de certo genero, que não ei 
Essas tr pr sua pessoa, servindo cuni- 
camente de pretexto a mackinações tulpaveis e repro- 
vádas de espiritos turbulentos. e au 
—  Esecusado é insistirmos sobre à importancia d'es- 
tas Ri cuja exactidão julgamos poder res- 
ponder. 
Fina 


vo esposo da nossa | 


foram- recebidos pela nossa-nugusta soberaga que, 
foram petebid Foperaua que, | 


“O monaxcha lusitano manifestou, segundo páre- | 


Imente a «E'poca» do dia 28 dedica! 


que a sua inauguração não irá além da pri-| 


mavera. des Lada 
A Ed ES Cal O 3 US Gus ME TR 
- Terminada a leitura do relatorio,o snr. vis- 


conde de Lagoaça deu, posse aos novos verea-| 
dores, prestando todos o juramento do estylo,| 


Em seguida s. exc.*, em breve mas seniti- 


||. Henrique de Souza ds otro 

Ignacio Ferreira da Costa Moura. 
oão Januario Teixeira Duarte 

Joiló Maria Lócio 

Antonio da Fonseca Monra 

Joaquim José Alvesde Sonza 

Joaquim Baptista Pereira Moutinho 


—— 


“| desta praça. Os officios de sepultara tem lu- 


“dos "Terceiros de S. Francisco. .' 


gar hoje pelas 10 horas da manhã na igreja ag ra offci al do. ão : 
"Entre as suas disposições testâmentarias B 9 SMpaIsDi 
contam-se asseguintes. | 
—— Deixou ao hospital 


- 


“da Ordem Terceira il 


nho despachado . 
do Porto no anno de 1864 
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CU NOMES DOS EXPORTADORES 


para exp 


irotd d 


orta 


74] fo! 
fo tAfROS, 


zBtomabirsos e No 
ção na alfandega 


H! 


&s seguintes linhas de felicitação a SS. MM. ;|acham de todo concluidos, sobretudo na par- 
Saúdemos cordealmente os jovens soberanos de lte que se refere a vinhos. À respeito d'este 


: Pip. Alm. Can, | 


| do discurso, despediu-se dos collegas que desde | * “José de Almeida ão | ng RES teto Afantal dar) OO) res: asi cl nf erros | aten é 
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" ves, 100 ancoretas com azeitonas. ; 


o 


Abreu, 1 eaixa com calçado; Sampaio & Carneiro, 29 
a ça goles Nova Amizade, Sampaio & 
Carneiro, 12 pacotes de cordas; J. A. Machado de 
Carvalho, 101 litros de vinho. RA 
IDEM—Na barca Novo r tar ardor: lad- 

sodte & Yeatman, 207 litros de vinho; d. da Silva 
são: 8148 ditos de dito; J. A: Ribeiro, 2203 ditos 
de dito; Santos; Moreira & Macedo, 267 ditos de di- 
to: Jonquim da. Costa, 19 ditos de dito; F. P. Bar- 
Voss Brigd 71 canastras com alhos e 10 pacotes de 
Ea po! A. J. Gonçalves Guimarães, 13 barris com 
sardinhas é 2 saecos com pinhas, qua 
ed RIO GRANDE-—Na barca Ourense, A. Cardo- 
to de Lima; 8 barris com pétea salgado; A. G. No- 
gueira, 6 pacotes de cordas e 2 barris com ferra- 


S“CoAHIA—No brigue Pernambucano, A. M, de 
Faria Conto, 120 canastras com alhos. | 

 PERNAMBUCO—Na barca Segurança, J. A. 
da Cunha Porto, 20 cunhetes com pomada; J.J. 


. = 5; 4 
LONDRES-—No vapor ing. Venetia, J. F. Mon- 
teiro Guimarães, 534 litros de vinho; Q. Harris & 
C.º, 26712 ditos de dito; Clode & Baker, 12286 ditos 
de dito; Kendall & Jones, 133 ditos de dito; A.J. Pe- 
reira Soares, 10-caixões com ovos; M. M. F 
j laranjas) cs oO! 
“IDEM -Na barea rusta Carl Eriederick, F. F. 


.a ' 


tas; A. F. da 
de Magalhães, 103 ditas com ditas; A. J. P. Soares, 
40 ditas com ditas e 1 caixa com doce; Smith & Johns-. 
ton, 20 caixas com cebolas e 1 dita com doce. 
PLYMOUTH-—Na escuna ing. William Edward, 
Clode & Baker, 2671 litros de vinho. hate 
LEITH—Na escuna hamb. Florentine 2.º, Smith 
& Johnston, 3472 litros de vinho. 
— NEW; ORK— No bege Schiller; MC, Bar- 
bosa, 119025 litros de sal. E 
É PE = 
] 


Gli 


os E ] 
Generos despachados pela meza 
do à “—— daestiva 
7 KR E as 
l Janeiro 2. EP" das Ea a 
—Ferro—4021 barras efeixes 
Ats pi: one! q e Es e a ã : pt 


sd 


so “ah 


sbsbiraml s ab 
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Cemeres despiraadaçh ara consumo 


Dez 
— Assue —9 eaixas q 268 saccos. . do à 
“e CAiroz-=Bad Bactos. A das 
Café—42 ditos RE 


* Algodão—40 fados . 
Farinha—l barfica 
Gomma—l dita atende ss 

! Epis pri cougoeiras nes 

lros— = E a vr e (* BA bas 

“astot Tm EUR SER RA. 
Movimento de vinhos e 

Co o aguardente 

E“. esssinDesembrer 80.) Pa 49 
“Despachado para consumo 

Vinho es aap e cos JR CEE. 6. css 170251 

“ow rr Despachado para exportação 

Vinho..cesersecorcconcoconspa mass “ + "45942 
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Mercado do Porto E 
Eseriroa 
Farinha de milho, ......cerres 8560 a 4570 
E tm , .... a sascora . a Cár7ad Ef so 
Ii, &ã. PO IA fe ; o as 
o es cosbss cosas onoo,. “8910 a, 8920 
S “da Maia. .... “4 ...... ha $900 a - “8920 
> " vareiro........ Does o? , 900 a "8920 
Feijão branco:....c..sieeroo BI20 A 740 
»” vermelho ..,..seccuoae 8790 à 4800 
» rajado....... excorncoo 6630 a  $64) 
PES se CEE Fico? 8580 a 5600 
» amarello.............. - -B120/2 8730 
Milho daterra....cscmecee.o 65008 B510 
»  estrangeiro............  $460 a 470 
Centeio. .... cosrsss cos tresso | SOU A 
Cevada... “ .. . . . ve Proa . O ” 3490 a $440 
Batatas (arroba).» ... 2. «vovo. 07 63200 5830 
Azeite (almude)..........» Eu 45600 a 45800 
Re LS) 
Praça de Lisboa 30 - 
Rendimento da alfandega grandede 
-Lisboa de 1 a 29 de dezembro... 231:5965018 
TEME DO GI 00) O so sescsesh res. o 8623 
| UBTDO PO 09 se-n)osm egasaçao 
poossigul sobam ,agsot » 2hDIGLAGAL 
* Fundos estrangeiros 
- Bolsa: Aguda 30. de dezembro— Conso- 
lidados por-ce rtuguezes 463%. - 
» Bolsa de Pariz,em 30 de dezembro— 3 por cento 
francezes 68-—4 1/s por cento 99. “1 | 
Bolsa de' Madrid, em 30'de dezembro — Conso- 
lidados 39,65—differidos 36,80. E Jães 


PARTE MARITIKA 


” 


-—.. 


4 
É, 
bh 24 - 
o é 


zembro 
— Não entron nem sahiu embarcação a 
cmo us Mem 1 de janeiro. 
s Não entrou nem sahin embarcação -alguma. 
em 2 
iu embarcação alguma. 
lei 5 — Idem 3 
| (ás 8 HORAS DA MANHÃ 
Fica fóra da Abin ds 
“Uma escuna ingleza, “ | % 


Um hiate. 
Vento L. (brando) e 


“Porto 31 ded 


Nãoentrou ne 


o EN 
o-mar agitado, . 
. = 4, “a 


edi 


a 


Movimento mariíimo dé-diversos 
portos do reino 

Figueira 30 de dezembro 

Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 


——e a 


“+ Idem 31 


? | ENTRADAS +. 
LISBOA —Hiate Maria Christina, lastro, * - 
Não sahiu embarcação alguma. 

“O hiate Novo Baptista, considera-se salvo, aguar- 
da-se o bom mar para lhe fazer a carreira eJançal-o 
ao mar. 


o 
” 


Caminha 22 a 31 de dezembro 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 


Vianna do Castello 29 de dezembro 
cow its o ENTRADAS. qolço: 38 
Hot SETUBAL 17 dias—Hiate Estreia, sal, arri- 
DUO À o ce qibas 
Não sabiu embarcação alguma. dr 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 


Idem 1 de janeiro 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 


- 


Movimento maritimo estrangeiro; 
com relação a portos de Portugal 


ENTRADAS 
23 de dezembro. Em Gravesend, o Splendid, proce- 
dente do Porto—em 24, o Chance, 


de Sines. 


Lisboa para Hambnrgo. 


o seguinte discurso : vs 


| da sua instrucção theorica e pratica, 


Em Portland, o Professor Baum,de 


Em Bristol, o Alveire de Lisboa, o 


a 
a 


— 


lante em 8 de janeiro; para o Porto, Eugenio a sahir 


promptamenté Iberia, em 1 de janeiro. * | 


Telegraphia electrica 
(Dirigido à Associação Commercial) 
Lisboa 30 de dezembro 
ENTRADAS , 
HARTLEPOOL 20 dias—Escuna din. Carl, ” 
LIVERPOOL -22- dias=Escuna “ing, George 


“SWANSEA 18 dias—Brigue ing. Naron Eaton. 
TER NOVA 23 dias— Escuna ing. Surpass. 
BLY'TZ 21 dias—Barca ing. Radiant. 

— GENOVA 13 dias—Polaca ital. Candida. 


SAHIDAS 
PORTOS DO BRAZIL —Vapor paq. franc. Na- 
varre, E A w. 
POMERÃO—Brigue ing. Bucaluch. 
LIVERPOOL —Estuna ing Queen of the 
SETUBAL — Escuna ing. Íngolf 
LONDRES—Vapor Maria Pia. e. 
3 e ALEXANDRIA — Vapor ing. 
ngle. SR SE 


He 


South. 


“Idem 1.de janeiro E 


0 ENTRADAS 
SUNDERLAND-22 dias-—Brigue norueg. Klo- 
merpen. o No 
“CARDIFF 17 dias—Hiate Novo Feliz. 
LIVERPOOL 9dias—Vapor pag. ing. Halley. 
NEW-CASTLE 21 dias—Hiate União. 
SAHIDAS 


PORTOS DO ALGARVE-—Vapor Victoria. 


ro 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 
Verificou-se hoje a sessão solemne da 
abertura das camaras legislativas, | 
Foi observado o programma publicado 
na folha official dignando-se S. M. El-Rei ler 


+43 


E gs RES R 

Dignos pares do reino é senhores deputados da 
nação portugucza: — Acabo de regressar ao reino 
com Sua Magestade a Rainha, minha augusta es- 
posa, e com o principe real, meu sobre todos muito 
amado filho, e sinto a mais viya satisfação por me 
vêr rodeado dos representantes do paiz.» o. 

Assumindo a auctoridade real, de que ficira de- 
positario, durante a minha ausencia, o esclarecido 
principe, meu prezado pai, El-Rei o Senhor D. Fer- 
nando, apraz-me primeiro que tudo reconhecer n'esta 
oceasião solemne: a sabedoria e prudencia com que 
Sua Magestade regeu estes reinos; como é proprio 
das virtudes e altas qualidades que em diversas con- 
juncturas e por tanto tempo tem mostrado á frente 
dos negocios publicos. E os 

Na visita que fiz a alguns soberanos da Europa, 
meus augustos'alliados, recehi, e receberam a Rai- 
nha e o principe D. Carlos as mais claras provas 
de amisade e sympathia. 


A Italia, quando tornou a vêr a filha querida |: 


dos seus Reis, levo as suas demonstrações até ao 
enthusiasmo. A benevolencia dos Soberanos e ofa- 
vor dos povos, penhorando o meu coração, obrigam 
o meu reconhecimento. |: ETFr4To AIM 
Tenho a satisfação de annunciar-yos que con- 
tinuam as relações de amisade e boa harmonia, en- 
tre Portugal e as outras nações. Nointerior do reino 
tem-se mantido felizmente inalteravel a segurança 
e tranquillidade 
to da Monarchia, | pá Raio oa E 
» Sobre os diversos ramos de instrucção, é « desi- 
gnadamente a primaria, e sobre a saude publica 
apresentará o meu Governo às córtes algumas pro- 
postas de lei. Para formar bons cidadãos é necessa- 
rio alumiar-lhes a intelligencia erobastecer-lhes o 
cane aêratalho, que é a base da riqueza na- 
cional e origem de muitas virtudes. Confio que yós 
presta MS estes assumptos a attenção de que são 
dignos. E. , ASA 
Estão pendentes do vosso exame e esperâm re- 
solução n'esta sessão legislativa, varias propostas de 
lei, as quaes se recommendam pela sua importan- 
gia. À proposta do codigo civil, a que amplia esre- 
gula a liberdade de imprensa, e a que estabelete a 
esamortisação dos bens de varias corporaçõesve es- 
tabelecimentos pios, são entre outras merecedoras da 
vossa madura apreciação. Vão já adiantados diver- 
sostrabalhos que fazem esperar em curto praso uma 
importágia transformação na legislação civil, crimi- 
nal e commercial. EA a 
Estão felizmente removidos os impedimentos 
que obstavam á proxima installação das conserva- 
torias, 8 conseguintemente 4 execução da lei hypo- 
thecaria; enão se esquece o governo de activar os 
trabalhos necessarios para convenientemente se pro- 
ceder ao arredondamento das parochias, indispen- 
savel preliminar de mais larga e proóficua reforma. 
Teem continuado as obras publicas em todo o 
reino com o maximo desenvolvimento, compativel 
com os recursos que a lei authorisou para esse fim. 
Porém n'este ramo” da pública administração care- 
cemos de progredir incessantemente. A nossa via- 
ção accelerada reclama o seu complemento; e-as.es- 
tradas ordinarias devem completar a rede das nos- 
sas communicações, subordinando-as 4s direetrizes 
das linhas ferreas. | 
Para conseguir este fim se terá dado um gran- 
de passo quando forem convertidasem lei: as pro- 
postas que ainda pendem-do parlamento para asse- 


» | Gurar à eonstracção da nossa rede de sueste, e para 


completar o caminho do norte, levando-o a um pon- 
to mais central-na cidade dó Porto. 

Oa melhorameutos commercines que tendes ap- 
provado, ao. mesmo tempo que estimulam a nossa 
industria, devem facilitar-nos novos tratados com a 
Europa e America; e espera o Governo, ainda no de- 
curso da presente sessão legislativa, submetter ao 
parlamento algumas convenções internacionaes. 

Tambem serão sujeitas á vossa apreciação al- 
gumas propostas de lei;tendentes a tornar mais/pro- 
ductiva a despeza feita tom 0 exercito, melhorando 
os serviços da sua competencia, alargando os meios 
str! e regulando 
convenientemente o que diz respeito á justiça e ad- 
ministração militar. 

Às provincias ultramarinas demandam conside- 


| ração especial. Desenvolver as suas riquezas natu- 


raes de modo que ellas possam ser auxilio em vez de 
onus para a mãe-patria deve ser o pensamento e 
empenho comum. Foram presentes ás cortes-al- 
gumas propostas n'este sentido, e ser-lhes-hão sub- 
mettidas outras providencias para o mesmo fim. 

À situação da fazenda nacional reclama a mais 
seria attenção dos poderes publicos. O meu ministro 
da fazenda vos apresentará-o orçamento da receita 
e despeza do Estado para o anno economico proximo 
futuro, e as medidas indispensaveis para occorrer 
ás necessidades dothesouro, à fim de continuar, co- 
mo até agora, a satisfazer integralmente os encargos 
ordinários do serviço e os juros da nossa divida fun- 
dada, À mais severa e bem entendida economia nas 
despezas é principalmente hoje indicada pelas cir- 
cumstancias. Confio que prestareis a este importan- 
te ramo do serviço do Estado” toda a attenção que 
elleexige. 

Dignos pares do reino e senhores deputados da 
nação portugueza: do yosso esclarecido selá eda vos- 
sa dedicação pelo paiz espero que empenhareis todas 
as vossas, faculdades em examinar os negocios. que 
go sis apresentados e promover a prosperidade 
publica, é 

Resolvi que os ministros que foram de meu au- 


gasto pai durante a regencia continuem no exercicio 
as suas funcções. 


Está aberta a sessão. 


Finda a leitura, retirou-se S, M., acompa- 


Sea do Posto e o A. Bragança, |nhado da grande commissão de pares e depu- 


e Faro. 
Em Cardiff, o George, do Porto. 


e Aveiro. 
Em Altona, 
a o Havre, 

O, 


SAHIDAS 


22 de dezembro. os Cardif 9 Surprise, para Lis- 


De Liverpool 


> 
Ages bee O vapor Braganza pa- 
24 ; Do Clyde, os vapores Palermo e 
da Clara ambos para Lisboa. 
> De Sunderland, o Elizabeth Ronne- 
 berg, para Lisboa, 


LONDRES 28 de dezembro— Abriu termo de 


carga para Lisboa, o 
FALMOUTH 25 
ec Moore, de Shields para Lisboa com 


“HA 
Lisboa, E 


Hero, cap. Mann. 


“24 de idezembro- Destitam-se” pars 


Em Kingroad, o Alarm, do Porto. 
Em Liverpool, o Lelda Le Bre (?) 
O Johanne, de Lisboa. 


o Santa Cruz, do Por- ' a Edo 
| |snr. infante D. Sebastião, que assistiu á ses- 


de dezembro—Entrou o Hope, 
agua aber- 


D. Fernando, a sahir promptamente, Vigi- 


tados que o tinha ido esperar á entrada do pa- 
lacio das cortes e da sua comitiva. 

Nas ruas proximas do palacio estavam for- 
mados em alas Os corpos de que se compõe à 
guarnição de Lisboa, fazendo a El-Rei e ao 


são, as continencias que lhes são devidas, 

No domingo verificou-se o «Te-Deum» 
marcado no programma da recepção dos an- 
gustos Monarchas e hontem S. M. dignou-se 
receber as pessoas que desejaram comprimen- 
tal-o, bem como à Rainha. 

Hontem narecepção houve grande concor- 


de Coimbra, 


são real, R 


| receitageral «+. 


publica, assim como em todo o res-| 


rencia, lendo o presidente da camara munici- 
pal de Lisboa um discurso felicitando SS. MM. 
e À, R: pelo seu feliz regresso. Tambem foi 
lida uma felicitação por parte da Universidade 


Se M. a Rainha não compareceu hoje á ses- 


é El 
'- Hontem, na oecasião dos comprimentos, 
andava pelas salas o Principe Real, alegre- 
mente tocando em um pequeno tambor. 
O real menino vem muito crescido e está 
ram ahi,sabem que não ha n'essas minhas pala- 
vraslisonja ou adulação. 


No domingo -noute esteve El-Rei D. 


"cada vez mais bonito. Os leitores, que o vi- 


a 


Luiz acompanhado dos seus augustos pai e ir] 


mão, no camarote particular em S. Carlos. 
Hontem só estiveram os Senhores D. Fernan- 
do e D. Augusto: El-Rei está um pouco cóns- 
tipado, e S. M. a Rainha precisou desctan- 
car das fadigas da viagem e das etiquetas. 
da corte, 

Ouvi que o snr. Salvador Pinto da França 
ministro da guerra está muito incomodado, 
dando muitos cuidados aos amigos de s. exc.* 
o estado melindroso de sua saude. 

Falleceu o snr. conselheiro José Maximo 
Netto de Vasconcellos, um dos nossos primei- 
ros jurisconsultos, filho d'essa cidade, onde 
tinha amigos dedicados. = | 

El-Rei quando fallou aos-snrs. Aguiar e 
conde de Castro entregou-lhes as grã-cruzes 
de S. Mauricio e 58. Lazaro, com que Sua 
Magestade El-Rei do Italia se dignou agra- 
cial-os. . KA 4: &” 

Disse na minha correspondencia ultima 
que o rendimento do tabaco despachado na 
alfandega de- Lisboa no ultimo apno foi de 
2.47 9:9228448 réis, o 

- Eis desenvolvida por mezes 


essa receita : 
« 273:2335258 
evereiro 985:9678496 


Março 


+ 607:7528732 


Abril: . . » k . y o SD Pjoitbi)p Di 157:2373052 
TE . o o 215:0418915 
Junho pole tra! ai" A » o 6IMDS "o Ss 159:2695049 
Julho ” o - . . .  u . = 212:351 3363 
res rn rá 764,7 7: 
Setembro Do A o dc. ld cg, É 192:4263543 
Outubro “e.g = Ed oro E E « “ - 87:9665738 
Novembro. . w x» «» vcs » 126:3935677 
Elezembro. «ow vo o 07% “BASEADA 
! 2.419:4395845 

dj6 dos emolumentos que passam à ; | 


Janeiro. To.) dE mtudeio 16 TA SOTO DUTA 
Fevereiro .,. o oenS a — 8765530 
Março . > - » - Eá —* = . si 10:6358985 
ADEIL se sro, o us + SS ATER 1:6718835 
Maio 246 . “ . ” . A 7 O) a | l 4:941 8665 
ADO E ad gre ora ge Ai 5:6735500 
Julho “an Er, 7:6528580 
EEE ES qa pe e a ET 

Setembro . . . e (5% q . . " " 3:6645470 E 
Outubro Giãs “>. é l <q &. si. e ”, 3:0523505 
Novembro , ... o oo o -DAJaB10U 
Dezembro. « « vuim missas +05 3:9088400 
| 51:71235800 

516 dos emolumentos que passa á re- 

ceita geral . . e . - 1:2928120 
53:0058120 


— Confirmo a noticia que dei de ser indigi- 
tado para presidente da camara electiva- o 
sur. dr-Cezario Augusto de Azevedo Pereira. 

-Falla-se em que será eleito vice-presidente 
o som “À. Rodrigues Sampaio, e primeiros 
secretários os snrs, Sieuve de Menezes e Se- 
vero Nuno Ribeiro de Caryalho. 

| Tomou-hoje posse a nova camara munici- 
pal de Lisboa que ficou assim constituida: 

Presidente, o snr. conde de Ficalho—vyi- 
ce-presidente, o snr. João de Mattos Pinto— 
fiscal, o snr. José Joaquim Alves Chaves. 

El-Rei quando abriu a sessão das cama- 


ras dela farda de generalissimo, trazendo| 


- 


as medalhas militares e a grande palaca das 
tres ordens, que é um objecto de subido va- 
Jor. . | findo 

Foram muito admirados, durante a via- 
gem de SS. MM., os 'magnificos brilhan- 
tes da corda, com que os augustos viajantes 
se apresentaram algumas vezes em diversas 
solemnidades. Essas pedras são realmente 
admiraveis, valendo as tres principaes '900 
contos de réis. RO, i 
aos alumnôs do “Asylo de Santa Catharina 
que mais se distinguiram dúrante o anno le- 
ctivo. Era hontem o anniversario-da inaúg'a- 
ração d'aquelle excelente estabelecimento de 
caridade, e a solemnidade fez-se com o maior 
ápparato. | | | 

“Concorreram muitos distinctos cavalhei— 
ros e formosas damas, houve discursós, se- 
guindo-se um lauto jantar “ás asyladas que 
foi servido pelos convidados e pór algumas 
senhoras... 

O asylo de Santa Catharina prospera e de- 
senvolve-se) podendo-se assegurar que terá 
um futuro muito lisongeiro, devido ás diligen- 
cias e sollicitude das benemeritas direcções 
que tem tido. Ri | al 

Teve hontem a honra de ser recebido por 
S. M. El-Reio Senhor D. Luiz, nos seus apo- 
sentos particulares, o distincto pintor o snr, 
José Rodrigues. 

El-Rei recebeu-o'e tratou-o com as mais 
lisongeiras maneiras, . dignando-se mostrar- 
lhe alguns objectos de arte que trouxe de fó- 
ra, sendo para isso preciso abrir algumas cai- 
xas, 0 que S. M, fez por sua propria mão. 

Espera-se que por todo este mez seja re- 
mettido ao conselho de obras publicas o pro- 
jecto definitivo do traçado para o caminho de 
ferro de Coimbra a Almeida, na primeira sec- 
ção entre Coimbra e Miranda do Corvo, tra- 
tando-se depois de se estudar a parte mais 
difficil do caminho, que é a passagem do rio 
Alba. E 

Actualmente estudam-se as obras de arte, 
que ha n'aquella secção, para se apresentarem 
ao conselho os respectivos planos definitivos. 

Disse ha dias, que seia brevemente pu- 
blicar uma folha litteraria com o titulo «Mu- 
seu Universal» de que eram collaboradores os 
snrs. Pinheiro Chagas, E. Vidal, Zacarias 
Áçae outros cavalheiros muito conhecidos na 
republica dasletras. Estes intelligentes man: 
cebos desistiram de fundar aquelle novo jor- 
nale vão collaborar no «Panorama» reappa- 
recendo assim esteinteressante semahario. 

Por todo estemez deve verificar-se a reu- 
nião da assemblea geral do Sanco Nacional 
Ultramarino para se fazer a divisão 'do divi- 
dendo aos accionistas. O Banco vai breve- 
mente receber .13:0005000 rs. parte da sub- 
venção garantida pelo decreto que permittiu 
e authorisou a sua fundação. 

Finalmente resolveu seo snr, Mongini a 
fazer a sua escriptura para ir cantar a essa ci- 
dade! Custou, mas o ouro que póde tanto, pô- 
de tambem resolver o grande artista a acce- 
der aos pedidos e instâncias de muitas pes- 
soas. 

No sabbado ú noute foi assignada a escri- 
ptura em que o snr. Mongini se obriga a ir 
cantar i noutes no theatro de S. João, a 80 
libras cada noute! 

Hontem atirou-se ao“rio de bordo do ka- 


pescador Manoel- Bragança. Um seu compa - 
|nheiro precipitou-se apoz elle e salvou-o, 


a 


Fez-se hontem a distribuição dos premios p 


hique de pesca «Senhora da Conceição» “o 


Foi tirado hontem de um poço da quin- 
ta do snr. visconde da Bahia, em S. Se. 
bastião da Pedreira,o cadaver de Antonio Joa- 
quim Gonçalves, moço livreiro. Ha oito dias 
que desapparecera e crê-se que desde então 
alli jazia, ; 6) 

— Amores infelizes o levaram áquelleé acto 


de desespero. 


| Nodia 1 do amo, na occasiãoem que ba- 
tam as 12 horas do dia e quando o castello, 
fortes e navios de; guerra davam-a salva de 
galla, expirava na rua da Oliveira o sur. Ân- 
tonio de Oliveira, de' idade de 102 annos. 
Dous dias antes de fallecer ainda trabalhava 
e mostrava optima disposição. . .. 

A «Pera de Satanaz», magica que se re- 
presenta no theatro das Variedades, tem tido 
o mais lisongeiro acolhimento. 

“Como trabalho litterario, faz honra ao seu 
author, o snr. Garrido, moço de incontestavel 
merecimento c de rara modestia. Os dous qua- 
dros, principalmente, das cortes e do reino da 
harmonia, tem calembourgs e trocadilhos ma- 
gnificos, que, sem exaggeração, póde dizer-se 
soda creo, do nosso Francisco Manoel de 
Mel!o. | 

O scenario é bom, e tudo está dispostoe 
merece 'os applausos que o publico tem dis- 
pensado. SuriaHto 

O author da magica tem sido victoriado, 
como lhe dá direito o seu trabalho, que como 


Já disse, é magnifico. 


A «Condessa de Villar» comedia de que 
é auctor o snr. Florencio Sarmento e que se 
representou pela primeira vez no sabbado 
no theatro do Principe Real agradou muito, 
merecendo os mais enthusiasticos applausos 
do publico, que chamou cinco vezes 0 talen- 
toso auctor da comedia «No tempo dos fran- 
cezes». . E: | | 


Sl, CORTES 

Sessão real de abertura em 2:de janeiro gde 1866 | 
“Aos tres quartos depois do meio: dia, estando 
reunidos na sala da camara electiva os Gignos pa- 
res do reino e snrs. deputados da nação portugueza, 
ocetpou a cadeira da presidencia o snr. conde de 
Lavradio, que nomeou a grande deputação que ha- 


de acompanhar S, M, El-Rei e S, A: o: Senhor D. 


Augusto, na entrada e sahida do palacio, À deputa- 


ção foi composta dos seguintes snrs.: 


Dignos pares do reino: ' a ed] 
- Marquez de Vallada, conde de Thomar, conde 


de Porto Covo da Bandeira, conde de Mesquitella, |“ 


barão de Villa Noya de Foscoa, D. Antonio de Mello 
e Saldanha, Vellez Caldeira, Luiz do Rego, Jaime 
paraher, Mello e Carvalho, Ferrer, e Lourenço da 
UZ. o . 
Deputados da nação portugueza: 
+» Fernandes Thomaz, 
Leal, Proença Vieira, Julio Guerra, Fradesso da Sil- 


veira, Martens Ferrão, Sette, A. de Serpa, Alcanta- 


ra, Affonso de Castro, e J. A. Vianna. 
Pela 1 hora da tarde entraram na sala S. M. 
El-Rei'e 8. A. o Senhor Infante D. Augusto, prece- 
didos pela deputação-e acompanhados “pela côrte 
e mais pessoas que costumam assistir a esta sole- 
mnidade. dado | 
Tendo S. M. tomado assento na cadeira do thro- 

no, e 8, A, occupado igualmente o respectivo lugar, 
como condestavel do reino, e permittindo S. M. El- 
Rei que se sentassem os membros de' ambas as ca- 
maras, leu o seguinte discurso: are DES | 
(Vai publicado na carta do nosso corresponden- 

te. | 
Terminando a leitura do discurso, S. M.e S. A. 
sahiram da sala, acompanhados do mesmo cortejo e 
tendo chegado de novo a-deputação,. . 
O snr. presidente disse, está fecha 


— EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 30, da Relgiea de 28. 


Hs 
a a sessão, 


(rs 


O «Temps» pretende que uma reunião de 
cardeaes decidiu que o Papa deve ficar em 
Roma depois da partida das tropas francezas. 

— O«Monitor» annuncia que Mr. Troplong 
foi momeado presidente do senado. Os snrs. 
de Sacy, Saint-Marsault e o general Gannin 
foram nomeados senadores. | 

— PARIZ 28 — Morreu Mr. de Larocheja- 
quelin, senador. 

* A«France» desmente qua Mr. de Montho- 
lon tenha mandado a Pariz um dos secreta- 
rios da embaixada para pedir novas instrite- 
ções pelo que toca ao Mexica; e tambem que 
o embaixador francez em Washington tenha 
declarado que sahiria d'aquella capital se o 
presidente Johnson acreditava um represen- 
tante junto do Juarez. 

FRANCFORT 27--Parece que as poten- 
cias protectoras da Grecia annuirão ao pedi- 
do do rei da Dinamarca a favor do rei Jorge, 
cujo throno está bastante ameaçado. 

PARIZ 28-—Diz-se que o imperador e o 
principe Napoleão estão reconciliados, e que 
este ultimo tornará a encarregar-se da presi- 
dencia da commissão da exposição internacio- 
nal. | 

VIENNA 28—0 ministro da fazenda pro- 
hibiu o pagamento do cupon do credito aus- 
triaco que se vencia em janeiro proximo. Em 
consequencia d'esta determinação o conselho 
de administração d'este estabelecimento pediu 
a sua demissão. 

PARIZ 29 — Chegou aqui osnr. Pezet, 
presidente que foi do Perú. 

P 29 — Diz-se que no dia 22 de ja- 
neiro se abrirão as sessões dos dous corpos co- 
legisladores. 

ROMA 28 —Capasso, Anucci e mais doze 
bandidos entregaram-se ás authoridades pon- 
tificias. 

O Banco de Roma tem actualmente em 
circulação 22 milhões em bilhetes. 

Foi adiada a reforma monetaria.. 

VIENNA 27. — Os allemães do imperio 
folgam com as concessões obtidas pela Hun- 
gria, porque as esperam tambem para elles. 


“e 


— 


TELEGRAPHIA 


Ao Commercio do Porto 


(Do nosso correspondente) 
Lisboa 2 ás 4 n.e 22 m. da tarde 


“O rei foi abrir as camaras. 
O discurso não contem nada de no- 
tavel. 1 
A rainha não foi. 
“O snr. ministro da guerra está bas- 
tante doente. 


v 
omes de Castro, Mendes 


| Madrid? ás11h.eSm. damanhã 
PARIZ 1—Na recepção nas Tulhe- 
rias o imperador entreteve se muitc 
tempo com o corpo diplomatico, e di- 
rigiu palavras lisonjeiras a cada em- 
baixador; e recebendo a deputação do 
corpo legislativo disse que aceitava 
com prazer os comprimentos e o tes- 
temunho de concordia que deve exis- 
tir entre os grandes corpos do estado. 
Assegura-se que o corpo legislati- 
vo se reunirá de 22 a 29 de janeiro. 


= íãíe 
ESPECTACULOS 


Quarta-feira 3 do corrente 
S. JOAO.—Companhia lyrica.—6.º récita de as- 
signatura do 4.º mez —A opera—CENERENTOLA. 
—A's Te 3 quartos. 
Quarta-feira 3 de janeiro. à 
T. BAQUET.—Companhia do Gymnasio. —Be- 
neficio do actor Vidal. —A comedia em um acto — 
SURDO COMO UMA PORTA.—A scena comica— 
CANDIDATO INFELIZ.—A comedia em um acto 
—UM RIVAL INOFENSIVO. — A scena comica— 
JOSE' DO CAFOTE. —, As comedia em um acto— 
QUEM DIRIA QUE ERA UM HOMEM.—O 1.º e 
2.º acto do— ANDADOR. — A's 7 e meia. 
“ Quinta-feira 4 de janeiro 
T. BAQUET.— Companhia do Gymnasio—Be- 
neficio—A comedia em um acto — LIBERDADE 
DO TABACO. — A scena-comica — CANDIDATO 
INFELIZ, — A comedia em um acto — DIABO 
ATRAZ DA PORTA. —.A scena-comica—O PILHA- 
DO.—A scena comica — JOSE" DO CAPOTE —A 
comedia em um acto—MIZANTROPO.—O 9. acto 
do—ANDADOR.—A's 7 emeia. sm 


Sexta-feira 8 do corrente | 
S. JOAO.—Companhia Iyrica.— 7.º récita de as- 
signatura.—A opera— LINDA. —Debute do baixo o 


sor. Lari —A's 7 e3 quartos. 
musical 


-brande concerto 1 
— NO PALACIO DE CRYSTAL 
Quinta-feira 4 “de janeiro 
M favor da conclusão do monumento do Senhor 
D. Pedro|V, no qual tomam parte os principaes 
artistas que se acham n'esta cidade, cujos se presta- 
ram gratuitamente a tomar parte n'esta festa artis- 
tica, , | 
-» PREÇOS DE ENTRADA--300 REIS 
Os bilhetes vendem-se desde já na rua de Santo 
Antonio, 134, e na nonte do concerto no local do cos- 


tume. or Eee = , 
io Principiará ás 7 horas. se; 


Bailes de mascaras 


T, CIRCO —Nos dias 6 e 7 de janeiro e em to- 


dos os domingos e dias santos até ao fim do carna- 


Os bilhetes de camarotes para os tres ultimos 
dias, estão desde já á venda no mesmo theatro. .. 
No dia 6 do corrente mez haverá divertimento 
de dança na rua de Liceiras n.º 1, o resultado d'este 
recreio é para soecorrer uma infeliz viuva, que se 
acha rodeada de 7 filhos ainda de menor idade. 
Pede-se a todas as pessoas amantes d'estes di- 
vertimentos a sua comparencia, e ás de caridade o 
seu obulo. 


O salão estará aberto da 1 às7 da tarde, 


- 


Venda de uma propriedade urbana, 
e de dous predios rusticos de 
rendimento, sitos na cidade de 
Thomar. 


A, Propriedade existente na'rua da Corre- 

doura, compõe-se de dois andares, sendo 
o 2.º de varanda corrida e tendo por cima 
oPaçosas aguas furtadas, tem lojasi um gran- 
de pateo, cavallariça, adega armazem de azei- 


| te com tanques de pedra, cocheira e palheiro. 


Os predios rusticos são a um kilometro 
(la cidade, uma quinta chamada — do Conta- 
dor — que comprehende unia casa de habi- 


tação, curraes, palheiros e mais oficinas, 


terras de pão, ditas de horta, vinhas, arvo- 
res de fructo, olivaes, pinhaes, matos e mais 
pertenças. E a dois kilometros da cidade 
mas a um só dito da estação do cominho de 
ferro em Paialvo de uma outra quinta por 
nome — do (Gtrou — que também tem casas 
de. habitação com capella para dizer missa, 
e tem lagares de vinho e de azeite, curraes, 
adega, palhciros, terras de pão e de horta, 
arvores de frncto, vinhas, olivaes, sobreiros, 
pinhaes, matas differentes terrenos aforados 
a diversos, | 

Quem quizer comprar quaesquer d'estes 
bens queira dirigir-se ao largo do Conde Ba- 
rão n.º 47, em Lisboa, para tratar dos seus 
ustes, . cá - (12) 

Venda de propriedade 
VENDE-SE uma caza com gran- 

de quintal e agoa de poço, si- 

a ta em Leça da Palmeira, na rua do 

Vareiro, com bellas vistas sobre o mar. 

Quem pretender visital-a, póde dirigir— 
se ao proprietario da hospedaria Estephania, 
em Leça, e «para tractar da compra, n'esta 


|cidade, á rua do Bomfim n.º 244. | (34) 
a TE ET A CO 


EXPOSIÇÃO INTERNACIONAL 


PARKINSON & FRODSHAM 
4, CHANGE ALLEY, DE LONDRES 
-  Cantigacasa estabelecida em 1801) 
ABRICANTES de chronometros de mavi- 
nha, relogios de escape duplex e de chro- 
nometros de toda a classe, . s 
Deposito no Porto, F. J. de Faria, 110, 
rua de 8. João.” (4695) 


D Bra aeioo quunh a qui oo meti 
Rob Laffecteur 
APPROVADO EM FRANÇA, NA RUS- 
- SIA, NA AUSTRIA E NA BELGICA 
Arrobe vegetal Laflecteur, unico authori- 
sado, é muito superior aos xaropes de 
Cuisinier, de Larrei e de salsaparrilha. De 
facil. digestão, agradavel ao paladar e. ao 
olfato, elle cura ridicalmente , Sem mercurio, 


- so 


as afiecções da pelle, impigens, alporcas,. 


tumores, ulceras, sarna degenerada, escrofu- 
las e-escurbuto, assim: como os accidentes 


NA igreja parochial da 


42) 


eiro do sor. J. H, 
Andressen, por haver identico nome ao 
seu; dehoje em diante se assignará Manoel 
José da Costa Lôbo. ss 
Porto, 1.ºHle janeiro de 1866. 
À. provincia do Minho ha uma familia dis- 
tincta que-pertende uma senhora estran— 
geira que esteja habilitada para ensinar, Quem 
estiver n'estas circumstancias dirija-se ao. es- 
criptorio d'este jornal-em. carta fechada com 
as iniciaes J, C. (32) 


Eae a a O a o so o a 
N4 rua do Sol n.º 106 reside uma pessoa 
competentemente habilitada para ensinar 
todas as danças e costumes proprios do carna- 
val, (35) 


HOTEL BRAZILEIRO 


RUA CHA Nº 84 
E Sim hotel oferece tantoem preço como em 
limpeza e serviço todas as commodidades 
possiveis, sendo o preço de seis tostões a mil e 
dusentos réis por dia. (2) 


Villa Nova de Famalicão 
DEPOSITO DE TABACOS 
DE 


“Lino Josê de Souza Ferreira 


em deposito acha-se sortido com tabacos 
de diversas fabricas. Continua encarrega- 
do da sua administração Joaquim Antonio dos 
Santos, o qual espera a concorrencia dos snrs. 
estanqueiros pela boa escolha que fez de taba- 
cos e pela boa commissão que offerece ao ven- 


dedor a retalho. (7) 


Na rua da Ponte Nova n.º 55 


VENDE-SE farinha de Seruy de superior 
qualidade por arroba ou arratel. (39) 


ENDE-se uma morada de casas com quin- 

tal e poço com agua & tanque, sitas no Alto 

da Bandeira, n.º 166 a 170, quem as quizer, 
falle na mesma casa. (43) 


UEM quizer comprar uma morada de casas 
Ú sitas na rua Direita n.º 26, em Villa Nova 
e Famalicão, com 3 andares e bons commo- 
dos, lojas com quintal, poço é arvores de vinho 
e fructa, falle com seu dono Manoel José Pe- 
reira e mulher Custodia Maria Soares,lu gar de 
Barrimau, freguezia de S. Julião de Calenda- 
rio proximo à mesma villa, (8) 


ALUGA-SE 


D” grande armazem para recolher céreges 
ou outras fazendas seccas muito perto de 
embarque 'ou desembarque para O rio: quem 
o pretender falle com João Francisco Gomes & 
Irmão, no caes da Ribeira n.º29. (5380) 


te foi authorisado em toda 


- Deposito geral do'verdadeiro Rob Laffo- 
cteur, em casa do doutor Giraudeau de St. 
Gerváis, rua Richer, 12, em Pariz. 

Depositos no. Porto, nas pharmacias de 


| noleles 
- dAmbroziana Soyer . 
ESTA farinha, ja bem conhecida pelas mui- 
tas pessoas que d'ella teem feito uso, é 
um alimento reparador: para quem padecer 
tosses; gastrites, asthma,. phtysica, diarrhea, 
inflaminações do fígado é do estomago, -e 
outras molestias intestinaes, Vende-se em la- 
tas de 1 e 2 arrateis, no largo de S. Domin- 
gos n.ºº.90 a 94. (2000) 


Grande deposito de plantas é arvo- 


res frucliferas 
RUA DE D. PEDRO —102 


r Marigot & C.* hortieultor de Argel (Africa) 
Hãs tema honra de annunciar aos seus freguezes 
e ao publico em geral que por ter de ir a França por 
causa de negocios de familia faz uma grande redue- 
ção no preço dos seus productos afim de vender o 
mais depressa possivel a sua bella collecção de nan 
tas de ornamento, roseiras de flor: permanente no 
vas; arvores fructiferas taes como pereiras cujo fru- 
eto de optimo sabor peza de 4 a 5 librás; macieiras 
que dão peras do pezo de 2 libras; ameixas sem ca- 


| roço; po Ugo do Senegal, novos; pecegueiros de 


flores dobradas e que produzem fructo sem caroço; 
cerejeiras de Africa; castanheiros da America; fram- 
boezas permanentes; morangueiros com o fructo per- 
manente e do tamanho de ovos de gallinha; videiras 
com cachos de exquisito sabor pesando 3 kilogram- 
mas, etc.; uma grande collecção de plantas floraes: 
cebolas e raizes de bellas flores de Africa proprias 
para vaso e para alegrete. 

Mr. Marigot & O, garante estas plantas até o 
seu completo resultado, e convida os amadores a 
aproveitarem-se d'esta boa occasião para comprarem 
bellas plantas por modico preço, Encarrega-se tam- 
bem de as enviar para todos os pontos onde as de- 
sejarem. 

Se alguem a ja comprar em globo todas as 
suas collecções de plantas e arvores faz um grande 
abatimento nós preços. cor do. (BB) 


-M GALIANO 


RUA DE SANTO ANTONIO N.º 54 E/56 
patricira às suas numerosas freguezas, 
que continua a ter um lindo e variado sor- 
timento de chapéus da ultima moda, de seda 
e velludo, de 35000 a 108000 réis, ditos da 
moda passada, de 25400 réis para cima. 
(5277) 


M.ME PAUL 


1 franceza, faz vestidos e paletots e com- 
põe chapéus na ultima moda PE preços commo- 
dos. Travessa de D. Pedro n.º 3, 2.º andar. * - 
+ (4989) 


Machina a vapor 
Nº rua de S. Roquen.º 46 vende-se uma 
muito emconta. E” da força de 8 caval- 
los, de alta pressão e oscilante, com algum 
uso, mas em perfeito estado. qo 
Tem a sua competente caldeira e assen- 


de cantaria e garante-se o seu bora traba- 
(2198) 


tos 


lho. 


junta de parochia das freguezias de Areias 
e Magdalena de Villar no concelho de Bar- 
cellos, faz publico e convida por este annuncio 
a todos os artistas de orgão que quizerem com- 
parecer e lançar no concerto do orgão da dita 
freguezia que terá lugar no dia 14 de janeiro 
de 1866 pelas 11 horas da manhã, no adro da 
mesma freguezia cuja despeza está orçada em 


3308000 réis. (4) 


PROFESSOR PIANISTA 


U” clerigo de meia idade competentemente 
habilitado promptifica-se a leccionar pe- 
las casas, promette grande adiantamento nos 
discipulos pelo bom methodo e explicação. 
Tambem afina pianos com perfeição. | 
Quem quizer Erflinad do seu prestimo di- 
rija-so 4 rua dos Martyres da Liberdade n.º 


Ra ES Dee 
ETITIE: À 
“AGRADECIMENTO 

Rodrigues da Fonte, e Caroli- 

A endida da Silva Fontes, agradecem 

por esta fórma a todas as pessoas que lhe fi- 
zeram a honra de assistir ao responso de se- 
pultura que teve lugar na noute de 26 de de- 
zombro na igreja da Graça por alma de seu 
presado pai e sogro confessando a todos eterna 


gratidão. (3) 


FERE ER a E AS DIS 
ANOEL Felizardo da Silva, Antonio da 
NI Silva Marques e Domingos Francisco Ro- 
drigues, marido, filho e genro da fallecida An- 
na Rosa de Mello e Silva, agradecem a todos 
“os seus amigos o distincto obsequio que lhes fi- 
zerany de assistir ao responso de sepultura ã 
qua teve lugar na ponte o dia 26 de mer de|242. ” ( 
ezembro na igreja dos Terceiros do Carmo,| Alo Dm mansa 
peloque se 5 ca eternamente gratos. Casas para arrendar 
a). | (13) ALUGA uma casa na rua da Piedade, 
| com acommodação para grande familia, 
com quintal e boa agua. 

Aluga-se outra com commodos para pe- 
quena familia: quem pretender póde fallar 
com Agostinho Moreira dos Santos, na mes- 
ma rua n.º 160. (6) 


Rua do Bomjardim n.º 285 à 287 


CABA dereceber um varia- 

do sortimento de grupos 

de gesso brancos e bronzeados, proprios para 

patamaes de escadas é guarnições de sala. En- 

tre elles tem os bustos de Garibaldi e rei Victor 
Manuel, 

Vende-os por preços commodos. Tambem 
se encarrega de mandar branquear qualquer 
objecto de gesso, pondo-se branco como na sua 
primitiva. 


sy secrétario da irmandade das Almas de 58. 
José das “Taipas, declara que no dia1.º de 
janeiro encontrou n'uma das caixinhas das 
esmollas cinco libras em ouro embrulhadas 
num papel, o que faz publico para conhecimen- 
to do devoto. (10) 


BANCO DO MINHO 


M conformidade com o artigo 6 do regula- 

p mento economico do Banco do Minho, são 

sonvidados os snrs. accionistas do mesmo Ban- 

co para comparecerem na sessão da assemblea 

geral ordinaria, que deve ter lugar às 11 horas 

“da manhã do dia 15 de janeiro proximo futuro 
no edifício do mesmo Banco. ; 

Braga, 28 de dezembro de 1865. 
O 1.º secretario, 


Manoel Ignacio de Oleveira im Tambem se bronzea. (1) 
| Nova confeitaria e pastelaria 


A PREVIDENTE 


Sociedade portugueza de seguros, mutuos sobre 
“a vida, fundada e administrada pelo 
— JBANCO ALLIANÇA 
pPREVINSO o publico de que até ao dia 
31 de janeiro de 1866 se admittem subs- 
cripções com data de 31 de dezembro de 
1865, afim de poderem entrar na liquidação 
de 1871, adiantando assim um anno'as suas 
liquidações aquellas pessoas que até ao refe- 
tido dia subscreverem com aindicada data, 


brasileira 
RUA DE CEDOFEITA N.º 60 E 62 
A mesma se faz toda a qualidade de en- 
| commendas e fabrica de pão, a duzia a 
150 réis, e 459 grammas (1 arratel) 40 réis, 
miudo a 100 réis a duzia. (38) 


A camara municipal do concelho de Villa do 
Conde, faz saber, que. no.domingo 7 do 
proximo futuro mez de janeiro de 1866, pelas 
10 horas da manhã, na casa da camara, se tem 
sem que tenham a pagar cousa alguma de|de pôr a lanços o aforamento de-duas sortes de 
atrazo; com “a condição, porém, que'devem |terra dé matto e pinheiros, sitas no monte de 
pagar, até áquelle dia, na caixa do Banco |Jeirós da freguezia de S. Simão da Junqueira, 
“Alliança, no Porto, não só os direitos de|possuidas por Anna Martins e seu marido José 
administração, mas tambem a primeira an—-[ Francisco da Cunha Azevedo dolugar da Ven- 
nualidade vencida, visto que no indicado dia |da,da mesma freguezia, para se entregarem a 
31 de janeiro devem estar invertidas em| quem offerecer fôro superior a duzentos e qua- 
inseripções as quantias recebidas pertencen-|renta réis annuaes em que estão louvadas as 
tes ao vencimento de 31 de dezembro fin-|ditas sortes de terra, e se estar ás condições 
do, na fórma que determina o artigo 40.º| proprias d'estes contratos de aforamento que 
dos estatutos d'esta sociedade, em virtude do | estão presentes na secretaria da camara para 
qual se faz esta concessão. serem examinadas. a 
“Na — PREVIDENTE — não é permit-)  Villado Conde, 27 de dezembro de1865. 
tido pagarem-se percentagens para se ante-| Por ordem da ill."* camara, 
datarem as apolices, afim de se poder entrar O escrivão, 
em anteriores liquidações, por ser um syste- Manoel Antonio “Pereira. 
“ma reconhecidamente desigual, que umas ve- 2 Do (5508) 
Wms=pos prejudica os"própriosindividios que pa- camara municipal do concelho de Villa do 
«gm a reed ndo dora À Conde, faz saber, que no domingo 7 do pro- 
ARA E 5 tado d QU Se! imo futuro mez de janeiro de 1866, pelas 10 
peça de segurados, é 0 praia semp horas da manhã, na casa da camara se tem de 
dado dio ge ii io pôr a lanços o aforamento de tres sortes de ter- 
| pi o; o a > a ra de matto sitas no monte da Venda da fre- 
e ARE À it É ezia de S: Simão da Junqueira, possuidas 
“José Ferreira Moutinho. oe José da Silva Ferreira Costa do Ena lu- 
aves + À gar e freguezia, para se entregarem a quem of- 
ferecer fôro superior a quatro centos e trinta 
réis annuaes em que estão louvadas as ditas 
sortes de terra, e se sujeitar ás condições pro- 
prias d'estes contratos de aforamento que estão 
presentes na secretaria “da camara para se- 
rem examinadas. 
“Villa do Conde, 27 de dezembro de 1865. 
“Porordem da ill.=* camara, 


e” 
a 


; (81) 
Companhia de Seguros dos Arraes 
so Rio Douro 


“TM observancia com o que determina o arti- 

go 14 dos estatutos, são convidados os 
“Secionistas desta companhia a reunirem-se 
em assemblea geral no escriptorio da mesma 


“a” o 


na Regoa pelas 10 horas da manhã nos dias O escrivão, 
7 e 14 do corrente mez de janeiro, sendo a do Manoel Antonio Pereira. 
dia 7 para lhes ser apresentado o relatorio e | (5509) 


contas da direcção com referencia ao anno 
findo, e eleger a commissão fiscal, e a de 14 
para se proceder à approvação das mesmas 
contas e eleição da direcção que tem de servir 
mo corrente anno. 
- Regoa, 1 de janeiro de 1866. 
- Pelo presidente da assemblea geral. 
Cs José Custodio Monteiro, 
Cos Secretario da mesma. . 
| gt (9 


Ã camara municipal do concelho de Villa 
*% do Conde, faz saber que no domingo 7 do 
proximo futuro mez de janeiro de 1866, pe- 
las 10 horas da manhã na casa da camara se 
tem de pôr a lanços o aforamento de duas 
sortes de terra de matto, sitas no lugar da 
Venda da freguezia de S. Simão da Junquei- 
ra, possuidas por Manoel da Costa do mesmo 
lugar e freguezia, para se entregarem a quem 
——s offerecer fôro superior a quatro centos e trin- 
“3 EIL AQ | ta réis annuaes em que estão louvadas as di- 
PRE  - — ta sortes de terra, e se sujeitar ás condi- 
“RUA DE CEDOFEITA N.º 4715 | |ções proprias destes contractos de aforamen- 
Por intervenção de A. L. Encarnação - |to que estão presentes na secretaria, da ca- 
Ás 10 HORAS DA MANHÃ [mara para serem examinadas. 
Nº dia 5 do corrente no lugar acima indi- 
“cado, haverá leilão de moveis, louças, 
crystaes e porcellanas, pertencentes a uma fa— 
milia qué se retira. . (IN CNE Escrivão. 
| | (5510) 


—  QONTRI-ANNUNCIO ETTA ES 
M consequencia do falecimento do snr. Jo- Fa tida, PR MDIREA com 


sé de Souza Monteiro e Silva proprieta- 
rio da barca «Monteiro 2.º» Mi niineied para da Guarda, faz saber que se acha a con- 


" seguir viagem ao Rio de Janeiro, não póde 
esta ter lugar; por consequencia fica sem effei- 
to o annuncio que se fez para o dito fim. 

Porto, 2 de janeiro de 1866. 
— Os testamenteiros e liquidatarios, 
Manoel Nogueira, 
Joaquim José de Souza, 
"José Moreira Dias. (14) 


OGA-SE ao ill.mº snr. José da Silva Ra- 

mos vindo do Rie de Janeiro, o obsequio 

de chegar árua do Almada, 379, Porto, ou 

declarar o lugar de sua residencia, pois muito 
se lhe deseja fallar. 


AVISO 


À noute do dia 30 para 31 do passado rou- 
baram a Domingos: Antonio Luiz Mon- 


o 


o 


«Villa do Conde 27 de dezembro de 
Por ordem da ill.”* camara. 
| Manoel Antonio Pereira, 


1865. 


A 


derem ser providos, podem dirigir-se por es- 
cripto ao escrivão da camara para lhes dar os 
esclarecimentos de que carecerem. 
Trancoso, 23 de dezembro de 1865. 
O presidente da camara, 
Luiz Eugenio da Cunha Seixas. 


abaixo assignada, avisa a seus inquilinos, 

caseiros e foreiros, para que a ninguem 
paguem alugueis, rendas, ou fóros, senão di- 
rectamente à elle, ou a pessoa munida de re 
cibo pelo annunciante assignado. — Bem as- 
sim dá por nullo todo o contrato que não se- 
ja tractado directamente com o mesmo, ou 
por procuração apresentada por pessoa devi- 
damente authorisada e pelo annunciante assi - 


o 


teiro, da freguezia de Santa Cruz do Bispo, gnada. 

um cordão de ouro com um coração lizo do Porto, 30 de dezembro de 1865. 

mesmo metal, no valor de 308000 réis, pouco João Ribeiro Braga. 
mais ou menos, Roga o favor aos snrs. ourives (0493) 


no caso de lhe ser offerecido, o mandar entre- 
gar-ou dar parte na rua das Flores n.º 225, 


(16) 


 ESCRIPTURÁRIO 


TENDE arrumar-se um que tem al- 
” guma pratica de escripta econtabilidade. 
Falla-se na rua das Flores n.º 294, 


Welesley n.º 168, a todas as pessoas que 
penhores em sua casa e que passe de 
um anno, tratem até ao dia 20 de janeiro de 
1866, ir tiral-os ou pagar-lhe os juros, por 
que do contrario serão vendidos. | 
Porto, 20 de dezembro de 1865. (5369) 


: RA Ci caatinga ted ri) 
F (0402) QUEM quizer comprar duas moradas de 
ES E O TS PD casas sitas uma na rua do Calvario n.º 43 
Venda de predio e outra nas Virtudes n.º 16,17e 18 com o do- 
VENDE-SE o de Cima de Villa de 3 andares | minio de 49— um, e foro de 1500 réis, falle 
" comuma ilha grande e dominio de 40; | com Manoel Vieira da Costa, no Campo dos 
foi de Francisco Pedro de Oliveira e Souza. Martyres da Patria n.º 31 6 33, encarre 
hola na rua 9 de J ulho n,º 79. (6105) para as vender modicamente. Ee 
(904 . 


no 
DZ Carlota da Silva, moradora na rua de 
te 


Saldamos cordeamente vs juvcuo muuvemes — q 


eee 


Banco Commercial do 
Porto 
Â 


assemblea geral do Banco Commercial do 
Porto tem de reunir-se, como determina 
o artigo 18 e seus 85 1.º e 2.º no dia 5 do pro 
ximo mez de janeiro,pelas 11 horas da manhã. 
As listas impressas dos snrs. accionistas 
serão entregues na contadoria do mesmo Ba 
co áquelles senhores que as procurarem. 
Porto, 30 de dezembro de 1865. 
Por ordem do exc.”º presidente. 


Antonio Álves da Silveira, 
Secretario. 


(5489) 


BANCO UNIÃO 


AS assembleas geraes do Banco União, para 
os fins marcados nos artigos 23 e 24, S 
1,2e 3, e artigo 26 do seu estatuto, devem 
reunir-se nos dias 10 e 15 de janeiro proximo, 
lo meio dia, no edificio da Bolsa, 
Porto, 30 de dezembro de 1865. 
Por ordem do exc.”º snr. presidente. 
M. 4. Malheiro, 
Secretarid. 
(5511) 


BANCO LUSITANO 


pºE ordem do snr. presidente da meza da 
assemblea geral, são convidados os snrs. 
accionistas a reunirem-se no dia 8 de janeiro 
futuro, às 7 horas da tarde, no edificio do Ban- 
co, rua dos Capelistas n.º 85, afim de toma- 
rem conhecimento do relatorio e contas da 
gerencia do anno, e proceder-se á eleição da 
commissão de exame, segundo o disposto no 
artigo 18.º dos estatutos e 27.º do regulamen- 
to interno. 
Lisboa 30 de dezembro de 1365.' 
O secretorio, 
Albino Coelho de Seabra. 
(5518) 


“BANCO DO MINHO 


E! conformidade do $ 4.º do artigo 2.º dos 
estatutos são convidados os snrs. accionis- 
tas a eflectuarem no Banco em Braga, ou na 
agencia do Porto, a 2.º prestação de 20 por 
cento ou 208000 réis por acção, desde o dia 
1.º até 15 do futuro mez de janeiro de 1866, e 
n'essa occasião se lhes entregarão as acções 
definitivas em troca dos titulos provisorios, 

ue receberam quando pagaram a primeira en- 

ada. 
Braga, 25 de novembro de 1865. 

Os gerentes, 

Jodo Evangelista de Souza Torres e Almeida. 
Francisco Cazimiro da Cruz Teixeira. 
Manoel Luiz Ferreira Braga. (5028) 


“Liverpool London & Globe 
INSURANCE COMPANY . 
Capital 9.000:0004000 réis 
STA companhia continua a fazer seguros 
E sobre predios, moveis e fazendas, tanto na 
cidade como em Villa Nova. 


Agencia no Porto, 23, rua dos Inglezes, 
(5389) 


Companhia Segurança 


Nº dia 4 de janeiro de 1866, pelo meio| 


dia, no escriptorio da companhia, na rua 
dos Inglezes, se hão-de arrematar 14 acções 
da referida companhia por fallecimento das 
snr.** condessa de Villa Pouca, D. Marga- 
rida, e D. Marianna do Carmo Teixeira Mar- 


ques. . E 
Porto 19 de dezembro de 1865... . 
(5383) 


Associação Philantropica das 


Artes Portuenses 


EM sessão de direcção de 30 do corrente foi 

=! resolvido que terminasse o exclusivo das 
pharmacias. Desde o 1.º do futuro mez os so- 
cios poderão ir aviar á pharmacia que mais 
confiança lhes merecer, as receitas do faculta- 
tivo da associação. 

Os pharmaceuticos que aviarem as recei- 
tas deverão antes do fim dos trimestres apre 
sentar na secretaria da associação as suas con- 
tas, ficando certos que se lhes não pagarão se 
no trimestre seguinte apresentarem as do an- 
tecedente. 

O que por ordem da direcção se faz scien- 
te a todos osinteressados, 

Portoesecretaria,31 de dezembro de 1865. 

Celestino Candido do Cruzeiro Seixas, 
| 1.º Secretario. (5504) 


Hospital militar permanente do 


- — Porto — | 
AQ se tendo podido realisar a arrematação 
do pão para consumo do referido hospital 
no primeiro semestre de 1866, novamente se 
annuncia que quem quizer fornecer o dito ar- 
tigo de consumo pelo tempo acima estipulado, 
póde comparecer no dia 5 do proximo mez de 


janeiro, ás 10 horas da manhã, no indicado 


hospital (ás Aguas-ferreas), onde perante a 
respectiva commissão administrativa terá lu- 


curso por 60 diaso partido de cirurgia d'este | gar a arrematação com as condições n'esse acto 
concelho. Os snrs. facultativos que preten-| presentes, | 


Em 29 de dezembro de 1865. 
A. G. do Valle, 


Director. 
(5501) 


Collegio Instituto Portuense  |radas— 


LVARO Cezar de Almeida Navarro, tendo sido 
BM despachado professor das cadeiras de francez e 
inglez do lyceu nacional de Braga, faz publico que 
Esspasaga a casa em que está estabelecido o colle- 
Gio Instituto Portuense, na rua Fernandes Thomaz, 
com toda a respectiva mobilia de madeira e ferro per- 
tencente ao uzo dos dormitorios, aulas, refectorio, 


cosinha, quintal, etc, a seu cunhado Gaspar Borges | João d >" | que sendo obrigado a voltar para o seu estabe- 
de Magalhães Avellar, pessoa competentemente ha- Goncalo É oz, rua Central n.º 62 — pharmacia lecimento no estrangeiro venderá as pereiras 
bilitada por tero curso geral dos lyceus e o primeiro) ; de primeira escolha, macieiras idem, ameixoei- 


anno de philosophia da Academia Polytechnica d'es- 
ta cidade, em que foi premiado, ficando o dito seu 
cunhado proprietario e director do mesmo collegio 
desde já. 
Gaspar Borges de Magalhães Avellar declara 
que fica dirigindo, como propriedade sua, o collegio 
acima mencionado sendo auxiliado por seu sogro o 
sur. Daniel de Almeida Navarro na irecção e admi- 
nistração do seu estabelecimento, e se empenha a 
regel-o segundo o mesmo programma, disciplina, 
tractamento, methodo de ensino e coadjuvado pelos 
mesmos professores como até agora, incluindo-se 
n este numoro um estrangeiro para conversação das 
linguas francera e inpleza. 
Porto, 26 de dezembro de 1865. 
Alvaro Cezar de Almeida Navdrro. 
Gaspar Borges de Magalhães Avelar. 
Daniel de Almeida Navarro. (5436 


ENXOFRE EM PEDRA 
“ ALCATRÃO DA SUECIA 


15, TRAVESSA DA RUA DES. JOÃO, 15 


6 
23 


UM MOTIM HA CEM ANNOS 


'* CHRONICA PORTUENSE DO SECULO XVII 


ARNALDO GAMA. 


2.º EDIÇÃO REVISTA PELO AUTHOR. 


1 1 vol de 597 paginas— Preço. . . . .. 600réis 


Vende-se no escriptorio d'este jornal e nas principaes livrarias do Porto e L'sboa 


GRANDE DEPOSITO DE MACHINAS DE COSTURA 
Na rua das Taipas, 11 e 13 | 
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REMIADAS com a primeira medalha em Hamburgo, Shettin, Wismar Colonia e na ex- 


“PHOTOGRAPHIA TALBOT 


OPERADOR 


“o ALEXANDRE SOLAS 


O proprietario deste estabelecimento, tendo conseguido dotal-o com todos os melhora- 
mentos porque ultimamente tem passado à arte protographica, e fazendo vir expres- 
samente para esse fim o snr. A. Solas, operador no estabelecimento do snr. Kenn, ha- 
vido.por um dos primeiros da Europa, annuncia- por esta fórma que o estabelecimento 
acima referido e situado na rua das Flores n.º 152, se acha aberto ao publico desde 2 
MROuaTentos ; eo. SA 1 foal-gr | 

Na Protographia Talbot tiram-se retratos desde o tamanho natural até ao micros- 

C | ncvonri ab 
8 horas da manhã até às 5 da tarde, 
(3674) 


copico. Pad o 1 
O estabelecimento está aberto desde as 


"EXPOSIÇÃO DO PORTO 
MACHINAS DE CUSTURA PELO SYSTEMA CALLEBAUT 


PARIS, 105, BOULEVART DE SÉBASTOPOL 


"* CALLEBAUT 


Fornecedor de S. M. o Imperador FS 44: 


Fornecedor dos exercitos 
imperial de França e da Russia 


COSTURA INDESCOSIVEL 
a 


| ac dress MEDALHA EM LONDRES, 
8 MEDALHAS DE 1.º CLASSE 1862 
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GRANDE DIPLOMA DE 
HONRA 
(HORS CONCOURS) 


6 MEDALHAS DE OURO 


STAS machinas são as unicas que em todas as exposições obtiveram os primeiros premios, 
— não só pela sua perfeição, como pela variedade de seus trabalhos. A simplicidade e so- 
lidez de sua construcção exemptando-as de desaranjos à que todas as outras são sujeitas e a fa- 


cilidade com que se aprende a fazer uzo d'ellas lhes tem grangeado a boa reputação de que 
hoje gozam em toda a França. 800 d'estas machinas funccionam a vapor nas officinas do go- 
verno francez para a confecção dos uniformes militares e são em pregadas em grande quanti- 
dade nas mais importantes oflicinas de alfaiates, sapateiros, de roupa branca, chapeleiros, etc. 
o ponto de acolxgado ordinario, o 


Machinas para familias executando á descrição, 
ponto de zig-zag, sem fazer parar a machina. Bordam a liga, fazendo toda a qualidade de 
desenhos. dobram e cosem as bainhas ao mesmo tempo; guarnecem a debrum de argura fixa 
ou variada. 
Machinas para alfaiate com alavanca reguladora destinada a executar o ponto de re- 
mate no fim ou no progresso da costura, á vontade do operador. (Estas são as machinas ado- 
Ptadas nas officinas do governo francez) e que fazem realmente uma costura indescosivel. 


Machinas para sapateiros com alavanca para mudar de direcção, o que permitte coser 
nos dous sentidos longitudinal e transversal. 


Podem-se ver funceionar todos os dias na exposição, á entrada da grande nave á es- 
(4459) 


querda, O expositor satisfaz a qualquer esclarecimento que lhe seja exigido. 


PULVERINA DE APPERT 


CLARIFICAÇÃO ABSOLUTA E INSTANTANEA DOS VINHOS, VINAGRES 
OG AGUARDENTES E LICORES 

O producto mais 

“bebida, 


prompto, mais seguro e mais barato para engommar toda a qualidade d 
vende-se na rua do Ouro, 25, 1.º andar — Lisboa. cistitiza- for) 
“Livros em branco |Aguas-ardentesprussianas 
LÁRIO, razão e caixa, livros de letras'a par ESTAS aguas-ardentes, conhecidas na In- 
— Barereceber; correntes, borrões, cartei- 
ras, copiadores de cartas e prensas de copiar, 


glaterra, França e Hespanha por sua 
e todos os utensilios para escriptorio. Vendem- 


dureza e superior qualidade, vendem-se em 

casa dos snrs. D.ch Mathias Fuerheerd Ju- 
Se no armazem de Santos &« Guerra, 
rua Formosa, 358, junto ao palacio do snr. 


nior & C.º, Bellomonte n.º 99. (943) 
conde do Bolhão, (5499) 


conde do Bolhão. (649) | - —Baga superior 
“Balsamo contra as frieiras Rua dos Inglezes n.º 44 
(NÃO ULCERADAS) 


(18) 
STE heroico e z medicamento, Tiiy 
adiada tis do ni PAPA TAS O: planas de 
Nor, arvores, -Íructeiras de 
Angers e de Argel;Africa 
DEPOSITO, RUA DE D. PEDRO, 102 


M r Marigot & C.º tem a honra de informar 
* os seus freguezes e o publico em geral 


ra é por todos já bem conhecido, pelo bom 


resultado que d'elle tem obtido grande numero 

e individuos que a elle tem recorrido; pre- 
Vine-se, por tanto, ao respeitavel publico, que 
este especifico 'se continua a vender, no Porto 
=pPharmacia da Trindade e na praça de Car- 


los Alberto — pharmacia Brandão, e em S. 


--Nasmesmas pharmaciasse vende uma po- 
mada contra as frieiras ulceradas. (0030) 


Queijo Londrino 
LARGO DE S. DOMINGOS N.º 31 
(5255) 


PARA O NATAL 


HAMPAGNE e vinho de Xeréz da 1.º qua- 
idade. Vende-se na rua dos Inglezes n.º 


| (5388) 
Bons licores finos 
CIMA DO MURO, 188 
COM FRENTE DOS BANHOS, 47 


ras idem, pecegueiros novos, damasqueiros do 


ras do Egypto, framboezas, morangueiros per- 
petuos, castanheiros da America, groselhas de 
cachos etc. ete; tudo a 45500 a duzia. 

Rozeiras perpetuas escolhidas das mais 
bellas variedades a 28500 a duzia: 

Os preços das plantas de ornamento e d 
vazos em proporção, | de 

Só se vende até 6: do mez de” janeiro 
proximo. 

Comprando por duzia ou meia duzia as 
vantagens são as mesmas. (0514) 


POR 100,4000 RÉIS 


reira, rua Formoza n.º 400. 


mento e bons 
tem para os snrs. pássageiros tendo be iches-para oe 
da proa. Recebe carga e passageiros a pagar aqui ot 
no Rio de Janeiro: 
Penna & C.* praça de Carlos Alberto n.º139 


Senegal, cerejeiras de primeira escolha, videi-| 
gb d 

carregamento e 

cellentes commo 


monte n.º 107. 


prompta, 


CALDAS. 


Rua das Flores n.º 45 à 51 | 


ACABA de receber de Paris, 12 paletots pará 

senhora—verdadeiros modelos d'alta ele- 
gancia. Igualmente recebeu ricas fazendas « 
guarnições apropriadas. Preços muito razoa- 
veis. (4711) 


E E Re nm ds 
PABRICA de tijolo em S, Paio, de toda a 
qualidade de tijolo, telha e calleiros, ga. 
rantindo-se a sua perfeição e solidez, tudo po 
preços commodos. " 
* Nó mesmo estabelecimento acha-se prom- 
pta grande quantidade de tijolo proprio: para 
fornos, abobadas, chaminés e outras obras. 
Dirigir-se á rua do Loureiro n.º 19, tra. 
vessa do Bolhão n.º 92 ou à rua de Bello Mon- 
te n.º 90, (3446) 


. a o 


—— ANNUNCIOS MARITIMOS 
“< “Tondtes. 


| O vapor ingles — 
VENETIA - — , - 
por estes dias... 
na tem lugir 
para alguma carga q 
excellentes  commodos 


para passageiros. | | 
Consignatarios Kendall & Jones, rua dos Ingle- 
zes n.º 32. (5288) : 


Dublin, Belfast & Glasgow 


O vapor inglems: 
ALEXANDRA— caf./ 
tão R. Carnegie, sah 
com toda a brevidade, 


Para carga e passageiros para os quaes tem E 
lentes commodos, tracta-se com o congi to Car- 
los Coverley, rua da Reboleira, 49, (5418) 


Bristol 


A escuna ingleza—QUEEN OF 
THE TAFF-—., capitão J. Phil am 
hir em 16 de janeiro, | 

(5458) 


Dublin 


E petad daily the schooner - 
AALTJE MINA—, capi 
W.J. Jurremsa. To sail 10 days 
arrival. Freight 18/. per ton. 


Para carga e passageiros,tracta-se com A, 
Miller & C.*, rua dos Inglezes n.º73. 
mm 


Londres 


“ 


Braga, rua d 
(47 


À escuna hol. —TRITON—ca 
tão F. Jensen, sahe com brevidade. 
os y 18" , (5417) 
Londres | | 
À barca russ.—CARL FRIF 
DRICH-— de 300 toneladas, clasgif- 
cada no Loyds, capitão C..M. Ingram 
N. B. os snrs. carregadores ter 
a bondade de Epeonpiar seus vinhos,para embarcark 
o que o rio der lugar, visto que 0 navio tem de sa 
por estes dias. H (5067) 
- À escuna ingleza— GURINE-— 
capitão J. Dyer espera-se aqui todos 
| os dias para sahir com brevidade. 
aÃ & o - X4588 
Para carga tracta-se com o consignats EA 
ETR Coverley, rua da Reboleira nº 
) agia pon = “sd 
Londres = 
O brigue inglez — PHILLIS 
MARY —., Al no Loyds, sahirá cor 
muita brevidade. JS 
; te, ( MOS 
Para carga tracta-se com os consignatarios 
Esgis & Jones, rua dos Inglezes nº. 
- Fato. .- ) 
Villa Nova de Portimão. 
O hiate—-SANTA RITA—, 5 
hirá com brevidade: quem quizer car- 
regar dirija-se a Damel & Irmão, Ci 
ma do Muro n.º 159 e 160, (6457) 
RIO DE JANEIRO 
A barca— NOVO TENTADOR 
— acha-se prompta-a seguir viagem. 
Pede se aos snrs. passageiros legali 
- Barem suas passagens. 
Recommenda-se aos snrs. passageiros para apro 
veitar este excellente navio pelos bons commodos. 
tratamento. 
Caixa Felix Pereira. 
Flores n.º* 99 & 101. 
A barca-SEGURANÇA-—, nehs: 
se prompta a seguir viagem para Pe 
nambuco. 


A barca — MINERVA — sabe: 
por estes dias se o tempo o permit- 
tir, por isso roga-se gos snrs. | 

sageiros que venham legalisar ser 


go 


passaportes e realisar suas assagens até ao dia 28, | 
Trac i 


ta-se com o caixa da Silva Fer- 


mingos 
| (4189)): 


E aa galera—NOVA AMISAD 
Em - ACha-se prompta a seguir para o Ric 
7 de Janeiro por óstes dinssP es 

“Tem completo o carregamento, e 
passageiros. Caixas Manoel Perei 


tas 


| coro (4006) 
Rio de Janeiro 


A nova galera EUROPA — es 
pitão Pires, vai sahir com muita br 
7 vidade. Este excellente navio torns 
se recommendavel pelo bom tracti 
commodos e grande capacidade que 


tracta-se com 


Manoel 


Pereira), 


(5410) 


Rio de Janeiro 
A barca-FIRMEZA-—, capitão 
J. Rodrigues Cardoso, sahirá com 


muita brevidade, tem a maior part&g 

à carga prompta. Para o compleix 
assageiros para os quges tem ex: 

os, e dá bom tratamento. . 


Caixa Antonio Luiz Gomes Lima, rua de Bello 


Y 


d DEN. 

e Janeiro 
À galétaTENTADORA —ed-t: 
pitão Emigdio José de Oliveira, [Rs hj p 
rá com' muita brevidade por ter é 
maior parte do seu carregamen ÇA 


Rio 


Px 


| (5351) VEN DE-SE um prelo de ferra com a com- eae iros, par ad ir tem excellent se 

' . | commodos, beli os de prôa e trata- 
Apozzolana dos Açores imprime uns folia coro feubem do ferro; or ita co Sie Anti to ad 
N O deposito da Reboleira n.º 7 vende-se a eita ii este Jor= 8. João n.º pr ag Sr | o] tu 

69000 réis metro cubico de 70 arrob N do BR din | TM Casracadia UÉ JR 

(0855) 1Em porção tem abatimento. pri se [leo Besponsabol'Mi 195 Carqueja "JM 


(5467) 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


